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E X P E D I E N T E 
A o r -pn. »ss i ;|n»n los OM « f r n » 

n> pRilimou in:ii:<lcin siil i lnr kou 
«li-bito, iichtc cscr lp lurta , 

Aus Mshi<|i)iinlc«< novos ou 
nos t[t:c nosla «lula r e f o r m a -
rcm |i»i' mu anno a nssii|n:i-
turii, <lii'<>c(ai<ieiito no CKitri-
|tl«riii <lo»la folha, «liiromoK 
<>oino b r im l e o ( j l ( I V A I H S V 
- r x l rnur i l i i i n r in roin:u>cc d«i 
S i cnk l o i v i e t . 

E m se r v i ç o «Testa fol l in, ««•-
[jiiiriiiii u percorre i* a l inlia 
Stojjynua o « r . iIiibi'' Itínl/. C.ol-
InrcK, «• a Ylutilil», o ter. <••••-
llinrinn ílluineiili- BíIh-Ii-u. 

â l l S O S ESÍPECIAES 

Hotel Mfltropole 
•1» Matri;»., j7. Cozinha i brasileira o A f»ortuftinz 
7.a; vinhos do primeira qualitiltdo: exeeilenics 
commodos para familiaa o vilanias o bem raou-
/ftilo «orviço du banltod. 

0 sr. Sererino Vieira 
O Br. Hovcrino Vioirn tolegraphou 

rcccntemonto uo ministro da Fazonda, 
manifestando a sm» salisfucção por ha-
ver o Tliesouro do Btiliia pago o Biil-
do da empréstimo quo foz úquello Es-
tado o governo federal. 

Aproveitou o onsojo o sr. Scvorino 
Vieira para renovar as eoguranças da 
sua gratidão l'Ola Jiroea dc generosa cai-

ifiunça a cllo dispensada polo sr. Mnr» 
Unho, qno prossuroao fornocon cópia 
jlo«cu telogrsmma á imprensa llumi» 
nnnso. 

Aló alii nada mais natural, pois no-
ta-so aponus o rcconhocimeuto do 
devedor que dá expansão ú sua gra-
tidão o a generosidade do credor, 
quo, dando publicidade a essa expan-
são, provavoliuento quiz robnstocer o 
credito do seu ex-devedor. 

Tunto mais necoauaria era ossa. pu-
blicidade, quanto lia dias o sr. sona-
dor Ai tinir Rios aocuaou o ministro 
da Fazenda não kó jjor não attonder 
a nm podido do dinheiro quo o sr. 
Hovoriuo foz A União para poder pa-
gar os juros da divida oxterna esta-
dual o, principalmente, por haver dado 
publicldadoa ouso podido,nllogando uão 
ao o empréstimo nntoriormento feito e 
ngora felizmente resgatado, como tam-
bém que o Thcaouro Federal não era 
caixa do sr. bevorino, o quo deu liber-
dado ao3 jornaes, quo tiveram n fortu-
na do receber das próprias mãos do 
cr. Murtinho, do o oondimontarora com 
molho picanto do ualnfuctus da 
Bahia, 

tió resta o sr. Severino explicar se 
a sua gratidão pola ju-ovu do geoero- ' 
ea coiilianí.o dispensada polo sr. Mui- | 
tialio no refero £ recusa do adeanta- j 
mento dc.» juros d» divulgação deaio 
pedido com as taes malaguetas, fi it.so | 
ia oecasião em quo a ISaiiin pagavu ; 
;om pontualidado o emprestimo auto-
tiormeuto foito o ora saldado, 

Essa magnânima confiança dispen-
isda pelo or. Murtinho foi generosa-
imonto correspondida pelo sr. Severino, 
quo, para pagar er.i dia o «oa emprés-
timo ao TliiiBouro Fedoral, quo alardeia 
Baldo o opuleneias denluuibiautes, dei-
xou do pagar outros cro loroí ninia 
necessitado!, sem duvida por esrassez 
dessas provas do generosa ooníiança, 
ainda quo diffamatorias do credito do 
Estado da Dahia. 

A' União rica a Ualiia paga o agra-
deço; ao i bancos om moratória o sr. 
Bevoriuo nom pago, nem agradi co. 

] . sabido ootarom voucidas o não 
jiagao, doado setembro do l'.KX), letrai 
deuo Tstado, na importância do -i,0.0 
joiitns, de cont.-.das nos Hanco. Com-, 
fnúioial o Rural Iljpothocario, qno, i 

perversidade do sr. Murtinho o ' 

A LAVOURA -—O dr. llornardo do Campos, pro-
curador da Iíopublir-a n«vlu J)ntu<lo, 
apronoittoii hontem lilxdlo crime ao-
eusutorio contra Luiz Costa, roHpon-
suvul pelo du.tfuiquo du quantia do 
28:(MKt$, vorillcailo em uma repartição 
fodernl om Cravinlios. 

V 
(Conchitflu) 

Pareço quo veiu ml rein lembrar, 
transi-rover o quo foi tão criteriosa-
mente rocommondado. 

A fundação do iianeos lturaos com 
caixa;) nos contros agricolus, »m taos 
tnuisos, auxiliaria poderosumento o la-
vrador, qno não sacrillauria a sua mer-
cadoria para fuzer dinheiro, levantando 
imitado do valor ilo genoro para co-
brir as necessidades do momento; ha-
veria rogulitiidado lias 
evitar maior buixa 
BO avolumando a oxisteneia lios mer-
cados uxportadoros. 

Ai agencias dos bancos, dando al-
gum dinheiro nas circiiuiscripçõos dus-
ses ostabelorimontos, satisfaria os ne-
cessidades do momento do lavrador, 
oob garantia do cafú armazenado nas 
cidados dus zouns cafúoiras a prazos 
do trcB a sois mexes, o assim Biistavam-
so as remessas jiara Santos. 

Tauibeui poiliuni ossas ugoneias mo-
vimentar osso onornio capital quo to-
dos reconheoem existir nas mãos dos 
colonos, pagando íi °[o polo capital, quo 
está morto. 

lJeixo-sc o governo de tomar dinhei-
ro do oxtrangeiro, não poça mui.i mo-
ratórias, ,ião celebro mais contraetos— 

Jundiug loun—contraia do proforoiria 
um grando emprestimo com a lavoura, 
inoumbiudo-a do ]>agor a divida nto -
na o externa, porquo só 
Conta para osr-o deúdoratum, pois olla I Não eomparocorom •'(. 
iS a fonte da riqueza do Brasil. j J)« meehunioa e astronomia, os ean-

Converta -so a divida em capitães do j didatos Luiz Jíueno i loit i Jí.ibo.- , 
Bancos ltnraea om diversos Kstudos, 1 Aristóteles Pereira o Alfr-i Io 1'orchat, 
com emissão do pajinl moeda do curso I d .ixando do (ou.parcccr osr. Courado 
forçado, com liypotliociiB dos lüvnulo- Manoel Krickon* 
rea, n quem kq emprestará «ómente »i 
motude do valor de suas prov>rieda(lo8; _ 
cobrc-8o todo o imponto de importa- ] C{] f j ^ I \ P f í í r ^ í 
ção em ouro, porquo u nossa mueda, o L- l . I lU l í lu UUUÍkuU 
nosso meio circulante n"io tem valor 
no estrangeiro ; o governo «cará por- »'<»? «vi-o do Ministério da (Jucrri, 
feilamonto g.irnntido, aiigmontorá a foram os n-.cmbros do >.".{.remo Tribu 
stm reeoita consideravelmente, ficando i n „ i Militar considerado i ma;iilrad< i 
siinieieuteuiouio garantida n emissão, 

O sr. h. Grunibacli, proprintnrio 
da rasa /Iu (írnlid lii-pid, á rua do H. 
Bento, n. U], envion-no» sois bibelutB 
do louça, representando um coelho 
branco o seus filhotes, 

Coh li» conirorrentes ú vaga do ama-
nas remessos para nuonso da Iíe|,artiçúo do I istatistica, 
do prodncto, não foram huliilitudoa para <• e::omo oral 

os srs. Ornar Simões Magro, Docio 
Mcnforle, IMnrio do Camaryo, l.n v. 
Ch| istrano Bodrigucs Alckn.in Fran-
cisco do Cam]ios t-ulles. 

Hoje, ás duas horas da tordo. devo 
reunir-se a Congregação da Faculdiido 
do Direito, para dar posso ao ilr. 
•Toso Bonifiu-io do íllivf ir*. Coutinho, 
nomeado lente substituto da scc-
ção. 

- Gymnasio ik Campinas 
Começaram anto hontem ai prove 

do com urso para lento dos 
do iuglui: o do niechuuica o 
mia. 

Do inglcz ai!io entsram-so quetio 
candidatou, o sr. J . .:í Moti. João ( an 

| dido Martins, Armando Navarro do 
com eliu so | Aiulrodu e (luilhermo L . Broasdbont. 

húyãúkâit&Q forçada 

porijuo. ulém do valor duplo ilas pro-
priedados agrícolas, o fundo do rosor-
va, o lustro desses buncos será forma-
do com o resgato dos títulos da divi-
da publica, cuja obrigação sorú im-
posta. 

E' principio incontestável quo o 
papcl-niooda não so doprecia quando 
lia capitães quo o garantam, o para 
quo u moeda papel, quo 6 o nosso 
meio circulante, valha tanto como a 
libra esterlina, foita cin grande parto 
com metal quo exportam' s, basta quo 
todo o imposto do importação soja pa-
go em ouro. 

Terminaremos, insistindo om quo a 
salvação da riqueza publica o particular, 
quo dependo da salvação da lovouro, 
Re fará com a omissão do papel-moo-
da facultada a Bancos liurae > o l ly-
potheoarios, para emprosL.ir aos lavra-
dores diuhoiro om mneda corronto, a 
juro do 1 0|P, largo prazo o amortisa-
ção annuol, do modo a ficar a divida 
remida dentro do prazo estipulado no 
contracto. 

O mais ó imitar-so o viajauto qno 
procura abrigar-se á sombra da man-
eonilha, o, abi dormindo, dorme o 
somno eterno. 

Bata o 

C A M K i O 
O fti-f .»do do c**uii!o <19 nos n pruç* t,',i ln 

to • m i d .so <om na bsn offcrorond 
gocing it il 7[ló, ex:<:pÇiO ícita d j I. o lido n liank, 
qii". >>"•' !i ia II J3j32, 

A h li Iiovas, o mercado moutrou fronxo, r.ori 
i, üftit 1 f 'li ano c li • » PtUt ' : 

o /.< /•••'-.«, brituh e Isrimihav.i..- a II l i'1', o o 
bnti o i'o í'i mn-.orcio o InMudtria ;v II 7j 10, ii.ira 
o comir.crcio l'irit mo. 

CCr a do m< '"d:a. n tara rio II ?il« Ri nrrali-
|0U*ae novamente, o cojta jjusíçíío coaterv»)U-Fe 
Stó r"r. .'i <!o I I ora. «Dl 'Mio OS BftBi I ft f»Q0» 
Hrauitun 1 ; I o llrtliah roalisaram ro/u . a l i 

retrahlnloao logo '' o - para adoptarem a 
taxa ir°ral do II 7|ltí. 

At'rotty-»a o mercado ás .'i h .ra--, rahlndo t-»ra 
11 . , • P. . .i < 8ti - - at á a - , han 
do o mercado catavd. 

0 movimento du opornçóca rca';.;a!ns iluranto 
o dia f"i pequeno. 

Oa extremos do dia foram «lo II -''î  a It 
faraopapRl linncarío, o do 11 a II 17iU?, pa-
ra o outro papo!. 

Fie ar, eotaçRni do cambio fornecl-las lior.tom p̂v 
!a dc 6. l'aa!o? 

D1K1 A.' VIS74 

fodoraCH o, como taos, icontos do jia-
gamonto do impostos, per Imvcr o Hu* 
premo Tribunal» jjov doutrina obs^Ie 
ta, geitosnmonto doclarado, cm aubstan-
cial o osquipatico aocordnm, qno os 
voncimontou dofj magielrados não eram í tos, tondo sido já banida 
pas.sivois do impostos. (direito portngnoz, dondo 

So ca illuatrort ministroa do Supro 
mo Tribunal pndoram legislar em pro 
veito propvio uma oxcopcâo 
não ora do oxtranhai' quo o 
do Tribunal Militar, marechal Mailot, 
no aprovoitnh.so da suu passagem pela 
Hocretaiia da Guerra para imitar o 
procodonto, expedindo a vi o livrundo-so 
o aos seurj colle^as do Tribunal ^íiü-
tar do pagamento do imposto; apesar 
«lo Tribunal do Contan entondor quo 

I I 
No doMompenliO du tarefa quo assa 

mimo» no [)rimt>iro artigo, iniciarnos 
hojo a domoiiHtraç/io do libejlo quo, 
sob o a»nparo <1oh mais níioa princi-
pio1! o á luz da oxperieneia o da hia-
toria, formuiámOB contra o projocto 
Alfredo Pinlo. 

A adjudicação forçada 6 contraria 
aos maia elomontores principiou de di-
reito daa obrigações. 

Todos os codigow, rejictindo os eri-
ainamontoa do voiiio direito romano, 
consagram em fcertnos cnergicos o 
sitivos a necessidade em que fica o 
«lovedor d » cumprir (rnetanunte na 
Jònuu derida a obrigaç&o quo Ii\ra-
m o n t o c t j u t r u h i u — ' j u H quod rfehdur, uti 
dc!clv.i },,<•• futio—O credor não ó obii-
gado a roceber, nem o devedor a 
prestar, couaa divorsa do objecto da 
obrigação, ainda qno do maia valia, ou 
com todas as perdas o interesses 
<A!ntd j ro alto, iiiutto crcâitore soluí non 
p.-L'üi*t «.tiMtenoiava o lcgiülador roma-
no. 

A adjudicaeão forçada, impondo uo 
credor uma lorma lo solução diíloren-
te da quo foi querida o convecionada 

ó a negação «lesMoa prin-
nndameutaes <lo di-

reito das obrigaçõso, 6 um attentado 
contra u liberdaife dasconvençõoa, ea-
to do^ ' * do modorno direito civil. 

Obrigando o çj^dov n roceber bens 
em voz do dinheiro, jx lei, novo Satur-
no a devorar os propiioa íílhos, di-H-
podaça o contracto daa partes, eiiã, 
quo 0•!vê;a aor, eomo o é, oíVectiva-
mento, entro t-iilos os povos cultos, a 
a guarda tutelar o incorruptível da 
integridade dos contraetos, a zelosa 
promotora do ma|0 exacto o liei cum-
pri monto daa obrigações. 

Coagindo o credor a receber oa bens 
penhorados jw-r uo; preço quo não Ibo 
convém o facilmente exaggerado polaa 
avulidrnrfí i , t)inm<:ndada8, a le i c o m -
mel te uma odiosa iniqüidade o con-
verterão om fomonio da chicana c da 
ma fó tio devedor, 

K por aor contraria á doutrina ju-
rídica, ú equidade « á tnoralida<l9 dos 
c ntríicios qno a adjudicação forçada 
ó repellida p<-los íflais aa risados es-
criptores de direito judiciário, rejei-

I tada pelas logialaç^ões doa i>ovos cui-
do proprio 
recebemos, 

E ú por tudo isso o ])or ter preju-
dicado cnormomoute o credito a^rico* 
ia do nosso paiss, quo ella foi abolida 

cadoirns 1 l m r t o " . 
a.drono- t c»í'«ea 'oasicos 

' y i ia uo nosso paiz, quo eua ioi ano 
odiosa, do nosso direito pela lei de 7t do ou-

miniolro tubro de i885, depoin de brilhanti«HÍ-
mus discuaaõea doü muia couspieuos 
estadistas o juris^cnsultos do Impé-
rio, o depois do numerosas represen-
tações do todas as classes, inclusivo 
da lavoura, rjuo, om termos enorgicos 
e decisivos, solicitaram a eliminação do 
furieato regimon. , 

luto já nos doiza v'r quo o legisla-
dor foi táo infeiir, em face dos juieci-

osho aviso é illogal, sem embargo vai I pios du direito, como om face dos in-
i • «ft'( n rj r>r.r>r- n<i torosses oconomic»a que ello visa pro-produzindo souh enellos, como ao P c l ; to,ri,r 

feito fosse. j Antas do tndo, poi/m, convém pon-
Pois bem, 6 eleito deputado do Con-* | dorar quo a loi não pódo descer da 

um membro d j Supremo Tri-| c: phera ouperior doa j.riiií-Ipios de di-
reito o do justiça quo lha são proemi-
nentes o de que devo ser íidolissima 
traducção, para proteger os i/iterest u 
da uma classe, em detrimento dos rnais 
rcai;eitaveis direito. do outra. 

Já ao foi o tomjio om quo cl!a cri 
a vontade do ptincipo^—qnod , > i 
i' Hoje, ella itovc ser a e::pro «ão 

jurídica do po-
da historia o da 

.t..,..»,... 

l>or 

ttQnsi 
T nr̂ res. 
Pfll,.. 
tl r • .1 lugo, 
ltnlin. 
Peru. 
: • ( -
f > ' nrr .. 

Irt" 

to:i!rk baniuafroB, 11 
leutia » iftix.t m..fi í. 

II M|J.: 
83'l 
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H? 
31.' 
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ri n m i 

bunal Militar, n^ita-so a questão do 
inco- patibilidado, allesj.i-sn a eipodi- . 
çfio do Avião do ministro di fínnrra, oi 
a Camara resolvo quo n.ío existo ta'. | 
incompatibilidade, quo o ministro onor- -
bitou quando oxpedin o Aviso o lie u j 
nisso 

Do Bnrin rpio on mnmbroH do Tribu» 
nal Militar são jniy.es por.» não paicar, 
impostos, não são juizes p ira reeobor | 
snbhidio, 

Na Republica devo ser as-im mesmo; j ' <» 
. . . i M-.( i, iiuando inot>mo a loi íobso maru 

ó prooiso qno a besta do cargo, o povo, [ R r b i t r j0 ' ( ,0 leRÍB|(JJi „ » e-.to fossa liei. 
gen-.a ao ppno ilos irn-ontoa para com- i t( ) fn v o v ,|„s .(ireitos alhoiorf objecto <lo 
pensar cs (ai o qurj ' f i!catrtia» dos I son» d«diV'<i;j8 favores, ainda a"-im, 
politiqueiros i.artidarios da cgnaldado I "«ria inacceitavol a protem.-.Vi do s, . 

. ., , t i , 1 Alfredo Pinto, hO (lie »»'.mla/. ais >/<•• 
O fraternidade proclamoc^ ao, quatro \ ^ ^ ifi%ní%h* dMoa auotor. 
ventos pelos declnmadorcn de eoquinu, 1 j-.n*ende a ComtoiMsão, ein seu pare-

d.-, conscioncia mo; il 
vo, interpretada ã lu 
pbilosopiiia do direito. 

li-tas conqnist*® do espirito demo era-
tico moderno (levem merocer devotad< 
< nlt / j»or parte do legislador repub -

abominada pelos proprios devedores, ! 
qno v emnel laum obstáculo á conso-I 
cuçfto dos capitães do quo precisam j 
porá o desenvolvimento de suas ope-
rações. 

i''iois a eates princípios, os codigos | 
mai« modernos, com merecidos applau- j 
aos do abaliaados juriaconsuitos, tótn j 
auppnoiido, por contrarias ao credito i 
publico, certao medidas de favor con-
cedidas aos devedores por alguma" ! 

legislações antoriorea. 
Jintrolanto, o UOKSO logialador insur- J 

r;o ao contra os ensinamentos dos ju- j 
1'iBconsuItoM o economistas, contra o i 
exemplo dan legislações mais adeanta \ 
doe, contra a lieção da experieneia e 
da historia do nosso proprio paiz, j 
para ameaçar-nos com urna medida ' 
violenta o odioso, insustentável to 
todo o qnulquer aspecto. 

A adjudicação forçada, aendo um í 
i obataculo tomivel ao reembolso do 
j capital, Cídlooando o credor sob (vi 
j constante ameaça do íicar forçadamen* | 
i to proprietário, por preço imposto j»e- 1 

I loa outros o não livremento estipulado i 
por olle, 6 evidentemente a ruino, o 
antiiquilamento completo do credito! 
agrícola. 

•Bnpanlalho ao crt dor, fonta de abusot | 
e prejuiziB, pret ito obsoleto, iui f : > c I 
vexatório e n d r . uln contra cayittúixtc;>i e j 
crttlorm-, taos são os epitlietca com que : 
os aabioa o venerandos legisladores do ! 
1885 fulminavam a adjudicação força- \ 

Ida, cada vez quo discutiam o funda* 
| montavam a neces&idado do sua aboli- \ 

lista adjontivação sonora erprime ! 
[maia do que simples refutação a um I 
j syt;te»?ia iíi»u:ecit ivcl, —. i^nitíca justa e ; 
I incompritnivcl indignação contra um : 

instituto iníquo o intolerável, 
j As rápida » considerações quo abi ti- j 
i e mi demonstram á sociodado a con- ! 

| domnaçào da adjudicação forçada pe- i 
j ranto os rigorosos princípios do direi- i 
i to o as r/i ii h legitimas inducçõcs da; 
oconomia política. 

Ivomataremo : esto ligeiro estudo, no 
| proximo artigo, invocando contra a I 
j adjudicação forçada a mais valiosa de j 
to ias as lieções, -a lieção da experien- j 
cia própria, o criticando a engenhosa j 

l innovaçâo com que entendeu o legis-
lador remover um do seus apontados . 
inconvenientes. 

Eica. jío de A-hümp.ão 

Policia da ca]»ital. 
Apresontaram hontem o seu pedalo : 

do demissão, dos cargos «lo 1.° dolo-
| gado, 2.° supplonte o '2.° supplonte do 
| 0." subdelegado do IJraz, os «r . dr 

da 
ito 

Pi n to. 
Parece que em Santa Ipbygenia não 

no dará nenhuma alteração. 

Chamamos a attenção do publico 
para o annuncio quo cm outra aecr ••.o 
dosta foliia faz a antiga agencia tio ar. 
.Juli j Antutios do Abreu, á rua iDir ii 
la. 30, cobre a grando loteria do f ' ,< 
contos que corre hojo ás 3 horas da 
tarde. 

Segue b ja para JJotucatú, a serviço 
do : ua pi-oíis.iáo, o dr. Kusebio de 
Queiroz, chefe do serviço do clinica 
oplitalmologica da Santa Casa do Mi-
sericórdia, uesta cidado. 

Snicidou-Bo na fazenda da Palmeira, 
ei.i ítaquery da Serra, o ajudante do 
administrador, Fraucellino Martins do 
Figueiredo. 

Monsenhor Claro Monteiro 
Itoalisa-HO hojo, ás '.) horas, na -vre-

I ja do Mosteiro do S. Bento, a mnsa ' 
| solcmno do ^ dia, f.or alma <Jo . ' -
J rioso monaonhor < laro Monteiro, o 
j martyr do l>aur 

E' celebrante o rovmo. d. Miguel 
: Kfiise. 

São convidados para esse acto todos | 
es Hocioa da Sociedade do 1'th ti* 

. n s x i t r r M K t t . t Z ' 

r.is o teór du sontenga proferida 
l>olo dr. Aquino e Castro, na acção 
outro partes l''raz&o i C. o Kurico 
Mafgh 

«Visto:, esteti autos do acçno ordi-
nária entro partes como anctore i liu-
aão : <;. o rán Kurico Maggi. 

Allefain OS A.A. que « i o os proprio-
turio-, da fabrica de b irbanto-situa-la 
:i rua H. Ijili/. Durão. 11." H, 110 itio du 
Janeiro, o quo os suas marcas toraiu 
registrudai, depositadas u publicadas 
Ic - diuento na .Junta (Jommorci.il do 
R io do Janeiro ;—<>no, n*o obstante, 
o dir ito dos A.A. foi violado pelo 11:0 
que, contra a hiiii vontade, tem repro 
duzido om prodncto ! aimilaroa as hnns 
mencionadas marcos o as tem imitado 
no conjuiicto, do modo a st-r o com-
prador indozido cm erro o oonfn í i 
na compra do referido jirodueto, sem 
prévio exame ou confronto j—Q110, 110 
dia 'J?i do outubro do anuo passado, 
foiutn, a requerimento dos A.A., appro-
b » rd idos—r : ] rote-i do barbantes-» 
2 ditos do barbantes tios do lir.lio— :í 
envolm ros para novell- s do barba-ito 
o 1'í ditos—para novollos—revestidos 
todos do marcas, ao prime.10 aspecto 
fguaes lis dos A A., marcas oss.ia, que, 
examinadas pelos perito , for.-ui veri-
ItcudsB fiil-an — 

Que, com tal procedimonto, o í''o 
torno'--o responsavol para ' om os A A. 
pei.i «itisf.iev'o 00 (tiuniio qiiii 
t<-m causado, iu'10 f^ 1 • la 1 oncoris iil-. 1 
ilh ' ,1, como do d'n. rédito do seus 
produetos o tambem pelaa drB]i<-.as 
para a defesa do sen-; direitos o, ns-
«im, avaliando om ü :G0U$ cases pre-
jul :oh, j.ed(;m p̂  1 o rt'o condomnado 
a lllO pagar aqnella quantia ou a que 
'-o liquidar na .0 o custas. < 'ui-
tostundo a aoçáo, 'li/, o réo, a ti-
Qno a pretenyão doH A A. ó sem fun-
damento, não só porquo o barbante 
do sua fabrica >í melhor, como porquo, 
anieiiormente no re^intro, já usan» du 
c,arca em questão, pelo que, no '-uao 
do recoulitteer, couí< s mu. 

Km r.-conveu-. ' >, pedem quo o, '.a 
os A A. conderunadoB 11: perdas o 
(bti.i'i qno p" ir m ir terem ti •:»<! > 
do uma marca ; i u ad i pelo r^o, om 
fure do art. 'J itulo J í l , da l .unso-
lidai;.'10 das lein federaea. 

K-plica-l* | or ncgn .0, Ki posta a 
ca;: -1 en prova. 

, probatoria, os \.A. 
munluis, depon b» o 

At.rrta a dilaeí 
o r o deram test 
réo u II. .".7, e, • 
ar, M7.-,urani oa A 

O major Josií TIonto appri hendetx 
hontem, numa casa suspeita, uma gran-

i-lo mala 0111 que ostavum guardados 
|'livorao.i dos objeotos furtados. 

O iuquorito corro em su';relo da 
I jnstiv-a. 
I _ 
| ( ) capitão Nazareno du Oliveira, 
I nubdelciíudo do BaufAuna, mandou, 
! hontem, siibmettor a corpo dn delh-to, 
1 na Central, o indivíduo Maraolino A11-
: tunio da í'iiva, qno, anto-hontem, :» 
tardo, foi a(/;;r< dido o ferido levemeuta 
por Csrlos J rreira da Rocha, quando 

' passava na entrada na Caohooira, du-
I qoollo diatrieto, conduzindo nm carro-
i ção do cupim. 

Desappareoen do sua casa, \ rua do 
. -tnta 11ita. n. - íi, um menor, do 8 an-

• n':« do edsdo, ĉ u- branca, ollioo ess-
1 . i.fjw. rritc lios louros, dOHi-alço, tra-
jando roíi] > do brim escuro. Chama-
so Joaquim. 

Sens paos procuram no com ancio-
|dado. 

O delegado do policia do Conchas, 
' eoiaiiiiinicou, por tolograinma, ao dr . 

i.s l:iboiro, ter prendido o italia-
. 1,0 i-imilio l'eno, que oxoreia alli, illo-
I ; .iliU' :itL-, u prolissão do modicinu. 

.\11ru dos xadrezes do po lo j olieiíil 
dn Consolação, morreu repentinamente 

| o indivíduo li iovanni Migliorini, preso 
a 17 do cor:e:ito. 

O infeliz succnmbiu u tfí*1'.:í lceãâ 
cardiacu. 

—O dr. Atienor d » Azevedo, d>-la-
tíado do policia do hanta Ipbygenia, 
visitou lioiitom os postos policiaea 

• ui sua t ircunisei ipeão. 
Ao quo ouvimo 1, h. s. roprosentnrú 

so >ir. chefe de poliu, .1 1:0 íi a ti do do 
orem trur sforid0:1 jmra prodios mais 

docentes, mus hygionicos o qtio ino-
llior s accomm Is 1; .esofferr" in:, os pos-
tos do Jíoru Retiro o da Ponto i ' o » 
qoeua. 

O primeiro desses postos está in-
tallado era do-is e:ilebrcw indecentes 

— nnm, a sulídolí.gscia, o 110 outro, o 
corpo da guarda, —11111 contíguo ao ou-
tro o ambos lá nos cantina do tioni 
11' tiro, | agando o governo pelo seu 

' alugnol uma exorbitância. 
1 O posto policial da Vonte Pequena 
fnnocioua também numa ca iuboia 
rnuiio indecento o sem bygieno. 

Ouvini' s também quo as tranferen-
' ciss : e darso muito brovomonto. 

II. 1-. i 
il. 

o." : :teiogauo cio Jíroz, os sr . 1 
j Alfredo Znqtlim, major José Alvec 
Oraça o capitão Kuéai dos Kaní 

tu io exuuiiuado l ' ado- : 

foito o rojiistro 
reputada portou-
•atou —eraquaiito 
- não fór prova-

I) quo 
! rado. 

(.'011 idorando que, os A A. provaram 
ter feito o registro dan m-trens do seus 
produetos o prebonchidu as formali» 

: iladcii le^aes para esse fim, (does. tio 
il . lo a 11 ; 

Considerando que, 
< òo : ui » marca, 6 esti 
1 11 i;uom a ny 1 < 
I' >y a . io oompetent 
do o roíilrurio; 

< -niaidoi-ando que. o réo, nftuhuma 
í i- v i e::iiibiu, no se; tido de demons» 
trar ipie a marcn registrada nao ] or» 
teneo aos A.A —e, 

Con iderando quo, na fabrica do réo 
— :.n lsii..i funda, nest 1 cidade—foram 
aprehondidos os objectos constanti 
d-, anto do il. U? v., todo» revestidos 
com ns marcas dos A.A. fs' ílicadn o 
scrvilmenio imitadn, c-,mo so v do 

| dito auto do II. a ; V., lan lo do ti. :w o 
f oné-ião do ré̂ i n íl fiõ v , pet:-, io dc 
ti. mi n tio',-, do 1!. 'i.'í a -11 

''-jiisidurand - que o lando de ;!. 
não deixa 1 menor duvida dire a 
contrafacç.io • 
aos A.A. —fals 
ontenteia, na 
. '• infronto 1 

11 i k h í 
envio 

pe • 
imiti: 

ore. 1 

' o : 
quo 

in ditas niar is. II. 

• luson jirsj 
is ó respon 

mente, art. , 
j ídos damnos 

o-i^, desse 
aos A. 

r: d-i 

este 

arvorados era estadistas. 

da: 
de ; 
de i 
00, | 

impontnalidade do cr. Sevorino, foram 1 

obrigados a sn--pecdcr pagamentos, c, 
continuam até lioja uo deaombolso de 
«tio considor.ivol somma, qno enorme 
falta fn7. áqnelles bancos o aos sonn 
artdorei, os qn ies, comiacrciantc : na > 
maioria, tentit-ia-inm alliviados c-ru 
nm bom movimento do grato sr. He 
verino. 

Ao comcioi-cij cmi obranido tnlo so 
r.ogn, mesmo o quo so lho devo; no ' 
Thesonro, rico polos imposto] iutolo-
raveis arrancados ao povo, paga-so t-oni 
religiosa pontualidade o ainda so agra 
de o com phraacs piegas. 

Decididamente o sr. Murtinho 6 nm j 
Cen:0, adorado por essa phalange de se. 
verinos quo compfsliendem o situação 
o o plano férniiilo de reduzir o com* 
mereio, a industria e lavoura á mai <, 
deprimente miséria. 

E' conspnnto A consnmnação desse I 
plano tenebroso qno o Congresso Tola ' 
agora tres projeetoa. tada qtiul mais ! 
cstnpond >, tendentes todos uquelle 
tagrrfâdn fim. 

Dea- ss tre - monstro?, produetos du 
Insensatez, ignoraneia, perversidade • 
ansencia de esernpníos, oeenp«r»ro--
•aos lirevementí, se antes di«m osr. 
Uortinho não mandar, com o dinheiro 
reeebido do sr f-ieverino, resgatar as 
Htras b* muito veneidas, a nto pagar 
pola Bahia os Bascos Commereia! • 
Boral on «otatoria, a aoa • sen tino 

Baixas cobrado; amasar «MM 
* m «aataa a* rato governador ba-

Dcsfaíí iuenoeorrciode»' ; !1 ! ] ! » ! ! ! ; ! ! 
Chegou preso hontem ã noito, do 

r.tado do Parani, escoltado por nma 
força do 1' batalhão ido desta caj itul, 
o ex-tliosooroiro do corroio do Cam-
pinas Ksphael Branco Villena, anotor , ni; do •_'.4-'ií, a Y.il.oii 
do um dssfalqas do dez conto, s tanto t J ^ T ^ t ^ . l , 

' oinpaiihi.» Moohanica do 

Foram solicitados da Secretario 
fazenda os seguintes pagamentos . 
511$, a Kipindols, tíiqucirs ' 
r,il -, a C. Hlldobrand A C'., de !; 
a Miranda Killio Bibeiro: do-- ! 
a Castilho Correia A C dn >: , 
Mello, Karjonn & t'.; do '7 :."- '!i 
K. I*. Bueno C.; do ;i"J5'IOO 
Serrarias l/aulî ta o 
á ('nmpmhia Mechaniea da L'l 
a fíabriol dos Hantos do '' .'J, a 
Jnseph Kov.v l'r ies C <» 1" 71 !.- :i, >, 
s t'om|Stnhía rio^res--» I' uli.lt do 
Ul:líyO$2ÜO, ao dr. João Pinheiro da 
Silva, «Io 0 : 6 7 - a Carlos Tavais , 
Cinto; dl) r ' • • t-1 á Coln] anbia 
Mechaniea: de •_-il-3. " 1 • iro Maroli-

«v C 
t: do 

nr. rei art;ç."io postal daquella cidado. 
Como os leitores hão do estar lem-

brados, peltt3 noticias dos jornaes,— 
logo quo o desfalquo foi voiifioadi», 
Villenr. pre tou fiança. Tempos de;iois 
fngiu do S. Banlo sendo agora captu-
rado em viit . lo ilo requisição do dr. 
ele fc de poli a dosti Estado. 

O preso acua-se recolhido no ra irez 
da Bopa:tiç".o Central do Colicis. 

Juizo Federal. 
Bor sentença do hontem, do dr. 

Aquino e Castro, juiz federal, f ii con-
domnado a dous unnos e oito mcz-.s 
de prisão CarlosJ Kamberti, ncci 1 lo 
de pas-isr notas falsas em ,I'i ulint y c 
qno fóra jnlgado na aodiencia de 11 
do corrente. 

—A aadiencia ciiaiiinl q ic io roa 
li'3n hontem, so impedimento do dr. 
Aquino e Caatro, foi presidida pelo ( 
juiz substituto, dr. Wen?c«Isn de 
t^nciroz. 

Foi submettiio a jnlg.im6i:to o pro-
cesso em qne Manoel Loi '. Pinto é 
arenaado de passar notas faltas em 
Cedernciras. 

Bepois ds falar o dr. Bernardo de 
Campos, proenrador da Bepnblie*. 
prodozia a defesa o dr. Tertaiiano 
Dolpbim. 

Hontem mesmo, o joiz pr- ferin sen» 
tança, abaolvaado o acaaaado, toado 
,; jo n parido a «eoossaria alvi 

t>; 
Gonçalve 

Buptia 
a j.iluartlo Me.ides 

no dr, Jo. 
tolfl; do 1:970416i. a 3oko do Oli 
f iiiimarães e João Francisco do / ^ 
d» l U->iüõ2, a 1,-jiz t 'cear de A. 
roa; de .'.i>7!2'7. a .To i piim de 
veira Binça; dc 4 I " ' 1, a -Tos 
Mendes (íonçalves de - l - l . i l l , 

1 Joaquim Monteiro do 7-Tello; d- r 
4::i7':.I'-.". a Augusto (le Fig&elredo e 
Vraneisco Pedroso do . I)i-."r'S. n 

: AfTonso ?ifnrandon o Alfan-a Onetnno, 
'do t !t-'ií7-j7, a J',s6 Ci't,.s 'l'or:tM 

i il apv o Alberto Caldas; ile " • -t", • 
r. An;onio do Punia Bonza de l."»lc« I, 
a Carlos Limlgren de I ;<!óí107, a 
Carlos Bnr.zatti; de ' - 7''7, a Ca:li . . 
lámigren; dn 1025, n< l ••;. <f» /•',j 

; ' l<n do 1 ioj-, ú Ca Ma: I Municipal • 
ide tWagSBÇS de 1:2" t*, :: raeima. de ( 
1 ! r>;-'.'ir>, a Kttiz 1'elippe Villaça de 
1 M -734,» .Tubo B»rk»n : de ! " i f, j 
a Joaquim (Jarotii. de - •1 , a,ieau»l 

Gergiapliicn e Oeolsgi-a, de ú&OS.V-O, 
a Ar tonio d^s Par.to* JVreira; -le ré s 
10 •_'•,:,}, so dr. I raneisco Botelho ds 
1«< ?, a Mignel Mellilo ds 14:7'-1», am 
mesmos de ;tOOJ, a Jes4 C. Carretto, 
de M no major .foié HeirelTes. 
de 5»:0f0í, a YtrenU» da Cunha fíni-
maráes ds 173?, a Pedro de A. Oli-
veira; de 250), a Joio Pinto Fer-
reira. 

cor, quo a adjudicc/áo forçada nxinC-i.i 
a r i l c i ' i 'i -In pn-- rir-Uue i . i imo i v í 1 

' e devo J r restaboleeida, nlltula a *<* 
ÍIKT.-I? crUict ]>n- d--- lnir-d-i- y, 
cujo nr-iihi te iteítlf. jjrofn.ir/ iinrnh: iv u» 
li ' / ;1* (ir- lllil ,'íro ' as >;:'! jl>nd t '1 
nua vciit de. 

I.eram bem / A adjndie-i ~ri forçada 
r.i intem a valorisnç.to da piopiseila o 
immovsl. E nós «r.io pensavam os qno 
a : ri.priodado ioiniovol estava enornio-

Be.lro; do ! d.-svalorira-la I 
!,; n. doi .omos -te lado a itnprof :ie-

da lo da pluiuo e eatudemi. i o i con» 
.-eit- i oconomicos com quo 3 procura 
fun lumontar o projocto. 

Não compreliondemos como os te-
nha perilliiado o ív-fitor do i a r > c " , 
o sr. Hcabra, lento du economia p .li-
t ic » ' 

Uá a entender a comini p qno .» 
approviição d> pinjocto 1,: II. o rs: . ;» 
s : ' i in . erili a r / m a r u . ' n vr i rt» 
o restabelecerá o r t.hf -p u - - I us 1''.' 
abíilndo dn 1-i'ov.r t. 

I", 111 a ntopia ire', udc; n. i inr . r 
por meios artiticise-, de um rooi nto 
para outro, a proa; et;.lado o o con:-j 
que-nto credito de umi iii-iu ,;ia de-
panperatla por U o tremenda crise, 
como u quo uftlige actuilucnto 1» in-
dustria ngricoia do pai :. 

M . 1, ne fosse pc.s-ivel a ra disaç". . 
desto generoso cmpreliendimento, n u 
nm 'ia pie. traç - do 1 -nnr., so-u a me-
nor site-, .ção da» con liçóc ejon .1:11-
cns geradoras dn tial, 1, o podi 1 o ie 
gislador ter a:-io mais infeli - do qno 
o foi, nu escolha do meio a ioqnado. 

Nada mais contrario ao credito a„ii-
coia do que a adjudica-;:»'» fo",-tda. 

N io - preci o ini cmmo-lar aos I,'• 
Beaulisu, Gide, Ciccono e < stres eco-
nomista- ; ara deroonatrar esta afiir-
maçã'). EiiQrapaa vietorio-:amen'o o 
i.im] 'fs bom tento, a erpe.i:acia par-
ticular da ca Ia nm 

A primeira condiçio do credito 6 a 
conüança do cspiUliatu, 6 a cr . tcz» 
qne elie deve tar, ns momeTila do em-
prestimo, do reembolso de seu capi-
tal. I, por is o qo-3 a lei, psra fomrn-1 
tar o desei.vtílvor o credito, procura 
nssegntar ao credor os meies mais 
promptos a efiicazos para a effac ti li-
dada da seus dircMos. 

A lei qne, sob pretexto le proteger 

phi.i o Civili do: índios. 

'JOI, 
de 

Ga-
nir » ' 
ilar. 
Ga-
Ol -
ÍI. 

a i : 

Capella ds3 Perdir.es. 
Pelo revmo, ps.Iro Boataohio Nel-

son, capoilio -li Cinolla das Cei b.-ei, 
for-im nomoados os srs drs. Carlos 
Villalva, Olyntho do Lima, João lia-
1 tista do b aza, l'r.inc;-co Coe; . 
Antonio d » líoclia Erat-oso. capitão 
I,uiz 1'rsnrn, i'flnstiu-> (la ' 'rt.z, tenente 
Benadict ) Antônio da Kilv,», dr. Amé-
rico lt. dos .Santos, encarregados da 
C0ncln3ão da capella, atim do *;ir,1 o 
importante o aprasivol bairro das Cer-
(1:7os soja «lotado de mais esto impor-
tante melhoramento. 

Fi i preso em Bibeii áo Preto, n ' 
momento cr j que ' !:'.:.;.tva 'le Eat 
n cavado, o pard > Í'r:'.nr: s-o Pc l. > 
ferreira, auotor de nm roubo do jr.;.r: 
calcula lo í.in • ' , ultimamento prn-
ticado na cidade do Caasos, Estado do 
Minas, a do qno fuium victimas o.' 
joalliei. s Abi «to A < :tr:;csi. 

Nestos dons ultimo dias (cm c ilu 
ab indanto ge j la uo r.t-inicipio do .s. 
' ' irlo-, o, se^ond-' a opinião de pe -
soa- entendidas, acha-se prejadicada 
a iloia i » fnt ir-i. 

; rem d 1 i lepsl cor.cori 
! gi ' imos proiiiicts . í i 
ori;-in:im a obrir-i' 

; os dtimnos rassn .-.-s. 
110 a 23 e art. 32 - <\" 
do ISJsV o art. Ü7, 
...'/••l da lí-08, < IV); 

Copnidorando n-t", 
nullid -do arguid 1 »la 

' porqnauto, nindi 
li/potUo-o cia di 
pica inspeeçã(i n.-pln 
iriiiiu.-õo e contrafar 
cas, Instando confio 
ilo lfi.M». nrt. 2J.i e 
art. lottrn <'. 

1'onsidorando qne, 
' a reconvesç.io «lo 
da marc: em qn-1 • 1 
regi t rada, a me-ma 

1 | -elo meios lega- s 

os A.A. e desda'qna 
11 jo base para a eus 
prp .ninpçso loffil é q 
trial e prof 11 I . i > 

Cor c-,tes fnndnmi 
Ji.lgo proeeler.to 

ivel r. 10 só crir.iin-r- ' 
<i 1. ', como rivilinfl' to. 1 
prejuízos quo d- r r-

ia a seus le , 
ict'.s e (es qne 

dn indemninar 
Lei 8.:44t>, nrts. : 

• do dec ».«98 ^ 
lettra E, do dec. 

S j l \ í f J t í f t M - t ' -
O d: Baraiva Júnior, j.t delegad') 

auxiliar, actiwliuouto out Kihoiráo 
Pralo, . xpcdin bontom uni ' í e l egram-
ma ao dr. chefe de polic.a commani» 
cando que continua o inquérito instau-
rado relativamente ao a.-.sallo dado á 
fuzonda do sr. JosiS Forreira o qno 
ni:t -' ont m cüoctaou a pri .* 1 do u^i 
dos iu iigitados assaltante::, o qual ten-
1 .ti ti: Mir, mas foi subjugado polo 
V.foros João Antônio do Oliveira. 

Km poder do preso foi om.outradr» 
ama corronto do prata, qno se suppõo 
toi sido f:utada ao Br. -Io l erreira, 
nu oocasiáo do assalto. 

Kão ainda do mesmo telegramma 
ostiis outras iníormaçu-ja: 

- i lo j " , liz seguir o alferos O i i v i i r » 
com 15 praças para a estuçflo 1-inge. 
nheiro Brodowski; tira sargento e 10 
l-raças, para BaUtaes, om diligencia. 
Seguiram agentes paru a fazenda .Suo 
Mar inho o outros, para a Viiia f íom-
tim. C .m nnis algum osforço pnder-ss ú 
prender to los os ci -aUar.tes.» 

. Ja,' de Ethaographia e 
Civilisaifio dos índias 

oreve: sm-so 

nno prn»e Te a 
ristoria do tl. : 1 

i-ind" proceda, nr. 
nsavcl; poi a n:.:.-

11"". 
I de I 

1 -

sino soe,os 
1'raucisco Ferreira França 
Creseenrio Joau dc Oiivciri 
' ' rsta I1H10 
Paulo T.eit.i do A 's is 
1'ranoelino .Afarlint i. i i 
tra 'Ytii i 

10 

: la! 

de», le 

UibniH—, p n « 
o: Io .,0 i . < bia 

lie . do saúde». 

C !.' 
o do 

do 
pei 

-.a gerni 

b!c 

1 'atilo, I 1. —.1 

ba,.,(j 
Tem ha vi! tn.i. ' -

js pon' 
A Pi 

ei do Kaeet(T«, 
obre a ooltn-
aoaba d» pa» 
tei jsaute t.a-

;o di) 
•'0--JI trtação. 
a • lavra* 

•1 Stiidarí rc ftòomoa 
• 1 ds \ itderoia cea« 

Uuta ao ai. > pas-

ar<-da ' Q f O V A D I f t ? •„raor.t..«<) nuan •>? «>•<••«•• -=: 
«S t l imr a. * »«»«» 4 » f >|to Vm • « H i t o 

o devedor, proenrav embaraçar a acção 
do credor o difSeaNar-I/ie o reembol-

diabeiro emprestado, destróe 
a acaba por «ar 

A 2- promolori» apresenton hct.tím 
denuncie c intra Antônio Maeds con-.o 
incurso r.o artigo :n>: do Codígo 1, 
nal, ps!o crimo (Io fari.uentos leves 
-Toaq.dm Augusto líorpo-", iucur r> no 
art. •'.>!, b 1 , (lo Codigo, pelo c-imo 
de furto, e Manoel Budrigues, como 
incurso r.o art. 2I'I, ; 1 \ corot, nado 
tom os art« . 1 » o * : do Coiüíío, pelo 
erimo de tentativa d» morte. 

— I:cnntm-.e ho;o os credores de 5-a 
lira Cltaddail & Irmão. 

Forim concedi-loí trinta e tin"o diis 
do licença ao promotor publico do 
Tanliaté, liacharel João Cnrsino, e de 
trinta dias no bacharel Antonio I fer-
mogenes da Silva, promotor pnblico 
de Itio Claro. 

Vai ser assignado na Secretaria da 
Agricultora o coutraeto que deve re-
galar a caaeessto do rasei de O u -
sapd, da Ce^paabia Mogjaea. 

- l^fc : l e i (ii/>. 
loi captured 1 j.» cidade d' 

listado do Par . 4, o hontem 
el -í;oii c eoltn-lo a esta ca; . 
ruinoso Marr .Üco Alves I.eit. 
«Io 1.111 asaas iust) em latina 
em virtnde de requisição «lo 
í iroitu ãí-ŝ a coma "a 
dn dr. chefe de policia 

por into:roed:o 

.«o (.abinet me 11c . d» Policia Ceo-
j tr.ii, 1 -i iioatem n>cdira«io peio «Ir. 
I Mat eon íes Jlachado o italiaao Curlo-
1 Gfb.neil». qaa ..prasontava fraetnrada 
a tl.ivicula esqnt! la, era conaeq\:enc:a 
de ter sido atuado da boléa do nm» 

. carroça qne condnzi» *o an-,tecer, 
nas proximidades do Ypirãoga. 

Carlos Gahinolli é morador em Súo 
Bernardo. 

Na 1» snbdeiegacia do Norte da 86 
corre nm inqnerito a respeito de nm 
forto de ruopas e joisa, ha diaa da-
naaciada4 policia. 

• rnz. mem ...» 1 uecion .> i loo-liiblM* 
graphieo cearense, pelo -r. balão da 

i .-istt, os nir tos trabalhos He , i 
'. pe! . di. Ifen« q ia Tl.íberge, 

io p.ra a kitteria Xtrtc 1 ' a t f 
por J. r drigt-es d^ Csrralho ; 

O C ar; t /1 • t f . : . - , por Antônio 
lle/.erra ile Menezes O- ... 'os fer» 

' . - , itila lt. ti.o-
ros- Pompen 

Gratos pelo exemplar. 

leio r. | residi nln d» l op .blici f » 
ram devolvidos aate.honle^i ao Sen » 
do, será S(.i,"ção r.em r?t,/t os aatoto 

1 grnph n da raaolaçjo do C onqreses 
one^-Ienilo runrt^^rn aos baacos na» 

: cion »e- da B«l,.a. 
O dr. Bosa e liUva, Tice-preaidenl® 

da Itepoblies, em cnmpriuar.to do nrt. 
X da CXnstitniç-io, antn-hentem 
mo proasalgoa aque la rs«ela«io. 
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O C N i m C f O B E S A O P A U L D - 2 2 í o J u n h o d e » 0 I 
... . _ .. . . .. 1W, . . »• ... - >!.-.••• I-

M e t c a d o d e c a f é 
B IO , SI 

F.ntradna, f.íifO 8600*9. 
EmbMijMoa, O.OuO. ' 
Jlcivado, 1'rijio. 

BANTOS, 21 

líescado ao cpfò. 
Voadas >lo boje, C.000 '.aeca*. 
Doado 1 " •(>•:> mio. 
Ha«e do u. . 1$5«0. 
IJticailo, catuiu. 

r.»lrnfla*. 11 ."09 saeeas. 
: i ) « d e i . » 22v : ) » « . 
iDwdo 1." i l " julho, 7.7?i>.lf?l, 
3\MUia, Irt.fJM. 
Kh ík , «i^T. 

Bukidns. 
F.wopu, í!IÜ.<i'M 
J^bitloa-Ci.idiM, ' i.7V\ 
( WlOtllfÇCtU, &1. 

CaJA dOBpuohtulo, t-t.721. 
CWé embaico 'o, tf».'-IO. 

Cft/ó baldendo: 
Pia Pnulints . 
Na fkiroeubnna . 
No 1'nnipo 1,1 ir. | io 
No ri,.-. . . . 
N o Vaty . . . 

ToluI . . 

n.r.(i5 
1.807 

;nü 
14U 

2. 

1U.US» 

N o a - Y o r k , 2 1 ! 
Na vllla ilo Benton forom lynobndos 

doua prutoa aaaiissiuoa. 
O |tnvr>. paia eomrneUar o atlentn-

<lo, pe.ial.nu na cadela, iirreniainn' oa 
pretos « j icmvda rcubtoücin d o £;i. ,r-
ditu. 

I 
dn 

T r l f e ç p H i a l d » J u s t i ç a 
D l S Í r i b l l i ç . ow l ie r OII to 111 

CA MAIIA Olil.M íNATj 
rsOEIvio OÜ\'t*:.VEB 

/ippclViçdr* < 1-iui»-* 
K. £178. S. Curb.a d • l'lntinl Partes, 

j a Jusli;uv u Juão líaibo.iu >7.0 í 'u')M"}.o 
llubitor, o or. Ma. 

R i r n i i - i . V " P P í , í 
F.i Tais ;>libli r. mu í « « r mi 

Li udrca lusi.stiir.lo cita n-t.orioroa f- ; o i ^ d i u (..'erri 
Í i i m u ç í " r ' ! (ji.n o lírciil m g icln lb.aroa. 
Usqnoll* prega a nnilleoçAo do «uiul j í . s-j7T. Ca.xi.do. F l r t w , n ,Tunli< 
dividiu, oitcnma, j»r< tendendo «.-•...'•»• !,, J<>n6 Alves Filho. Iiolatoi', • gr. 1! 
leuer V ii nó t >• i ií> do [o. A i.tu.irti- j Üjütos. 

çfto, .mgtiniin easo telegram. n, la- , Aqgrtnts 
vorA ir acudo !'-i .t cm pr.ir.na menores 
q in o tictitaeu o a ifjiüMt 
iwilliia com da renda 'I 
fnutlcgaa. 

i .N. a; i2. r,i. 1'nitoB, Mnrqnus 
1 t i" i Wnliii ti. C. o .foM Í ilu Almeida 

" M' II.) jlnli.tor, o et. Ji. lSiiHtoü. 
I 

•TOmftifJ— Ftdftrufllo <!»« As«ocUç6< c, ft» 1 
ii». d« no'tii, iouii fc» á.8 • rmlon, no loçov «o 
co r»uuo; i j luiljn Ciub, f-arnii UmivivJaiú " con-
ctrío. 

MissâP-A'» 0 hom, t,T r,;rejn flo moitoiro di> 
f«. Hon.o, por nlnia de m • toar r'aro Montolro; 
Horna-Ui mj Mart n.i ilu I.-ira, «a oprejfv dJ H. C". 
i.ivOo do .ItfbU», ;'ÍS 7 l|*!.v. 

6. r«n?o. «í© jiiuiio «to HMi. 
l.Ul.hfL pü • PAVfiO 

r i.tiuíq wri<.'>sa 

ri: 

N. -.'»(!(». Rio C Ihi j . PrtifQH. .Touqnim 
j 'J}eix(*iin dr.d Novgh «• o Iíivqco União 

Ü. LJan1 ». Jiol íor, o ?v. Ahuuidu e 
Sil? . 

Afi}>fUnÇ'.o (rime 

Wwne,- <;.< 
1 ctt «ji tft (*: 
í.*cni|.iriiitji 
.'.« » 
i.Q > 

NJJOSJ i-D/Jlll-U» 

ilL !c";'/i'» 

Ver joí. Comp. 

UU-r cs ( #j-»fti-ft «ie Hin?-? :.. 
1j. u «- <: •. c .Vnnirip.fi èe b". 

iat 
A< .Ora ii baís 

2 Í B VM n s 

O rolufoHo rios CíiigBiilü iroa nví*cn« 
tinoH quo «'.itáo omint.ruinMU .. c-.'i i<1 
cio forro qno «la Ar^tmti. a vai íi l io 

diz (wio u r.^sentamout ) «Io tri« ! 
! l f t « j á < tâ foi » u u viuio 1 ' ' lUlioirRo Proto. PatUh, a » • • í-^mm».. 
diulutite do Taiiiea. o Oasfmiro Quirino Uodrignes. 

! lloltUor, o sr. BiiMutihi», 
K n n l t n f | o . U5 2 I l c ; > ilei 

O ei. AbrnliRin Koniug roeoniotaon-. 13 j . Capital. I»ari . o jni' », 
to tio matuta ministro no Urnum^, não | ofjiio o Auto io Josó J * • i«I - ou-; 
nofíoitou esae ourffo, <5et;lurai>i!o uí.'íiu-
<tan r a diplomuuitt p.ua ínilittvv na 
po-ition. 

Consta qno vara o »lito cargo ecrã 
nom^ndo «» sr. Jüiaiiinoz liodrignez, 
acLuul ministro do Intorior, 

OoieiM n- 'at o A • * ri • a 
i b. dI • Roo iá.' b> ' . . . . » • . 
Itfnlii, Oiltt!.'.» Vl'UiK:ui<'.lhí . . . . 
ll'l>m,.g»t. t'Ju . . . . . . . . 
Mii-vpr.li! ú.» .... . . . . . 
ftibfíiiâo í'ioi.0 
í :mloi. 
Li. ri'!o 
r tm 
Üi ifio 0a li.-o CmíOI -.. 

» » » i* iDt.../... 

I f u f . I R i O K 
«tio, a i 

heflflüo Çoiron hojo RTiiruadiesima 
tio hj»nndo. 

O .«t, Arthur liios nl irau vohcmento-
Miontu o (jovoino » j>rnijoüito du» ul-
tiuios Bcoutociuipulos. 

raoamo Uioúvo, o nr. Rny 1j:ii-
l>osa proiiiincinn mrcbnt:.dor discurno, 
tormiimndo com u iipreiieutatão da se-
Buinlo moçfio: 

cl.amniltutvio o» monslruosos r.r.mcs, 
ile onoonlro íih leia o ú Coustitiiição, j 
lirati.iidou «outra o [jov.i nua rua . deiitaj 
cid:ido, o quu ó lima nlVronta á ci-il isa-j 
•Mio Imiiileirn, o Bc:i:ido coutift r.o líicTo j 
iío Ratado par » a ropaiação cuba! o u ; 
(inaitão j l va or.lo vdos.» 

O CT. Vi.-uiilo Macliado roquorou, o 
ir.i atíendido, qno a votuçílo fosse fei ( 

til uomiualuvüut». A moção íoi ivjuita-, 
tl^ jier 25 votoH eotilra 17. 

Peloi toriuo3 cio quo cetS iv diluía 
n i!:u-'"io, vO-ae qae o!la foi nn>» l»:'1»! 
ormn.iill.n do n-. Uny llarl.os», que. 
obri» i oo ami(>m do govcrr.o a con-
ie.isaiom, *,.juilai! Io a, qno n o con-; 
lia tu 110 r>r. Causpoa tiallos. 

A's duas liorna da tardo os calndan- • 
les dos otsrsoa anueriores, reunidos na | 
rnn ài> Ouvidor, fingiam corras do ca 
voltai i». montados o u bengalas. 

A policia não iutervoin. 
0 » estud-: !ts cotr-nr.nram-se alii. | 

cm Megre algazarra, íHó As seis Itorael 
tia tanlo. 

O *r. K - ' a i Oulvãn pí>.V.n licjo de- i 
inissão do cargo do rb j fo de volioia. ; 

ívão ao eonbeeo ainda a toeolntfto • 
di. governo sobro esse pedido. 

( I ,r.drn Maravaluo, rodaeloí do 
Afo*;. !•>, o)ferocen.so para rezar (jra« 
tuilamer.to luieoa cm Miifíragio dai vi-
Ctimu. 

Na Caiu aro ficou oneoi rado o doba-1 
to aòbro a o le i f i o do Katado do l l io. 
A vctm.-Co dai-ao-á nmani.á. 

Ilonj-r .ropo amarlift o 11 n;ile, cujo, 
rcil.clor ' i ' vo foiaj/ido por ioccmc 
Bar oamtaainado rola policia, durante' 
on conllictuu. 

• O maroclml Cautnaivi, njudaste íouc-
ral •••< Rxvreito, dcíoriu .. i '.|uoriiu«iilo 
ilo general PIragibo, pedindo conselho 
,1o iiívoHliga';ao para mc judtificur <la; 
fib.a« do '(Tio fina accuwado qauiulo o 
siifuíii.li rim do cuiiiuiando do ba-
tali . 

i . i o , U I 

Consta que, no ai-' amai lm não fo 
rom >lcmitíid-m na Br.'>. Epitacio l'oa-
soa, do Inlcri. i c Jiirtiça, e 
(jeuerat IIomucm da Fonaera, eominaa-
dar.te da brigada p ilioial, o ioro pro-
moverá mu mctUnn ro largo de S"o 
Franeisc r. 1 .j a ouvirão vi-.loi.í . 
állucü 

Partiram para \'tl- .rü o 'J2 olf ciaoti 
oliilonoH vão á Karopa e:.tlldar a 
oiganiaavão doa oxorcitoa o o aportei 
çuaiuouto de aruiaa. 

t . í i n a , X! 1 
]•'! fíonwtr.iiin diz qno u e\porlação 

do genoroa no 1'oni aiigmcntou ató 
l'J()i> do J4.WJ.0I).. peso», ouro. 

l'6Ha follia adriliUQ o ali.Mncnto á 
pai; que do tempo-, a eela parto toui 
roinado em tudo o puiE. 

\ i ' n ' « V « r , . ) — l 
('! presidonto do Conta üioa, lg!n-

ent.tilo atar-a.lo do luberi-ul.me, 
irá a .)>t£.ja e:u procura do nultioras 
pr-rf. os si'iis ofTriiiir.!tos. 

, .Tayno l ' i-
lvnião. lie-

ll.- uift! Au.y • • ,['.r 

:'irucb..l)», 
Ai ..Mi:n |IK i 

H. (lono|iul • , 
Av nn • i.ii/.. 
AMín >1 

" I ' 

Bo i " 
IV . Ia do V.níudo 

/•ji-ji. 

M S 

1 i N . 2 ' 
I iUiiiiiciniil o 

N . 
íg l i - i 

! l'r,-itii 
j liiio, i 

E 

Capi 
Iniry '6 
d. !'.irtc-n, a ( 
!••>:;'• b'-lr. i : 

x.&i:'.fCT, O b,'. A 

I c'1'í 
de ' 
tone' 1 

l ra 

isero | j,, 

olfttf.r. 
N . 

Yioira 
i.'»;]/.;.IMO 

A s i s i n i t p c a o , 1» 1 
I 'm nndicuciu ospocial, foi hojo ro 

cobidu o mimVi-ro da Fiança. 
O prosidonto da l\opul>liea, rerq-nn» 

delido ao discur.sn desno d l ; . 1 ! a , 
o^radecca ao ar. Emílio L .uí ct, :o 
nid- t i i da o i :;{:iiiiorito dv.« , 
i<:l.»çüC3 diplomaiicaa cntiv aa duas rr». ! 

• 1 i D (). 
?'nnton. PnrJo 

Pcvlor o Aníor.io .. 
Iiinin. ííolutor, o . 

, . ... PompoiiKnffto. 
ro i/ i ' liijs.i f IA- í 0> Dj.uaO i (.'(•-.• ,t !I. • 

](f;ili.sa-so imj'3 nifiiR nm nttraLcntu i do Panl.i Silra fov-dra o 
eflpeotaonlo nosto thenfcro, om benoti* nandos da Biiva o outros 
cio do nma família ilaliann. no qn d | ;,r Toledo, 
tomam parto Rosita Tojero, V. Cosnnu N. 20bH. llnnanal. Par 
o ob demais artistas da Compaubio. | Carneiro dos Santo3 o Man' 

i í. r . v n i o A:ST*ANXA 
<1- C. püiíc-nco a ( t » 
1 qno oa comc diogti : j 
.. renova viam como d«.« t: i 

vir, o, en1rctmií'\ i. • todas as ]) 
cla'v-'it'cadas como verdadeiros n::-.' 
sos. são tts < >ir d- ! quo figuram 
lijaior ] 'Vi ' r^. iO, 

A f C^a do hontom t: • ? m ou: 
comjdicadi '.-ii io, obedecondo, v:>r 
li-.i: !:•!, ci• iitinuailameutc* a / • 
mas <• Uiv. i p .iiitada der 
rnoiio ;dt< o l-ercciro acto. 

C) quo iiiütl t liontcm deu i 
Ú COMlOKÍ-i ;1 dil í'/•.•'/ C. foi a 
unira anjvrior por íjuc olia í d v;y. 
sentada por todos cs artistan que 
piitvi.iMiii. < ".liisliaiio ,. .ii-vc ma?'!'-
do gr a;;; o do nitmuli Jalo; ( : 
como nempre, nm t.vpo adniír: vcl: ^ 
(cs tovo ] ilhas do graça; llangoi 
Canij.on c ala qual melhor, o, so i 
jat a a elogiar todas as acinzos • 
eii1 ram na peça o quo tnai/i f.t mc 
moreccm rdogio, seria um istv.ca r: 
l.-ar; ]iorquo eomoçariumos por I.uo 
Simões para acabar... quando já 
liouvc -se nenhuma ]>ara elogiar. 

Esta peça do Yalebr-gue o J! 
qnin p.> ; ust'. : tar uma kc:íc dt. 
tro representações a seguir. 

| l fo-v. liCílator, o «r. 8a3 H tdm. 
IíÔ':ilIV.'.0 DiS. ' l AIIQ''i 

ffa-r.so < • 
, N JSS7. Lorona. Partos, a Jnoíiçft üu»fto do bso PiwUo 
o Antonlo Rodriguoa de Mornos Obo* | fin,nco ,ilM 

I rii. e outros, lvolatoi. o sr. C. Canto. 
Apr.clut fir ; •. I )> l 

| N. 217U. S. Carlos do Pinhal. Par» 
i t«»a. a .lustiça c Francisco (,'nrduso. 
Keiator, o sr. Almeida o B iva. 

: 1 íi•. ,S Carlos do Pinhal. Par-
te-:, n Justiça o João de Sampaio r iu-
to. Padalo-, o r. O. Canto. 

Ag gravo 
X. 271 \ Caj ital. P rtr 

enrt e Praueiico Duarte & 
lator, o sr. Malhoiros. 

CAMARA C IV I l i 
KSCjiivÃo i;i»N( a;,v.. •. 

AJ.J i li(t{í)c . • ires 
N. 2085. Mogv das Cruzas. Porte?., 

tenente Constautino Pinto de Almeida 
o Yieeníe Rodriguoe da Cun!>a o oua 
mulher. Relator, o f;r. A. I aulino. 

,N. Capital. Pm.e-i, t nte* 
corcinl Yiconto Lueidoro do Oliveira 

liem co»:i 
Hbii-nt.K • • I ttu Arnrrujnai n 
Atí:'» 1-J.ulfe'o 
i. i ile • lo Pauto* 
H',,; . nti.-fv 
n- . ; • • ' itn 
lia. !f.".í«ly . . ... 
Fabril PaulUt.inn 
2 ' c n n <'.\ri| S«r'n /ntiRto.».. 
Molhoioincrt- Co Utólaa («tu» 

ü ii 1» i f l̂ i.ilusji ...... ... 
(!{17, ile n. 1'MtlO. . 
I.l«j-tr.n 
JÜCiíir.J.icft 

ca»';! c Induslriftti...... 
Vi ;.yj.'i:i !:i: 

uü-, ÍCIIII 4 'I ...» . . . 
1 lom, Uh m, n J 0 <11 
Ide,»». Itttcjf. a • <í!:.:< ;i \on-

t:"'< «to comp ndor».* 
I m i .ii, iil üi •. \ta<! • !•• 

von i I a' 

"íi;„.J 
7101 7I>3 

75) 
1IK 

i 
t t 
713 

80» n» 
a 

itOS 

1 -1S 

r s 
-

1 Ms 
. . 5 41$ 

1~« 
Sll. 

IIIAR 
211 

-
t3-'1 

-

- RCÇ 

ll •'$ ! !.r»t 
8' »-3 i ::» 
me tu; 

D E Í l L i l i A Ç O E S C O M M E B M 
A u c o m m e r c i u 

(lamlia v (luniOB, negoeiantna nn 
1 '•! Mjü.i do i'.> niuboia, (linba H.nuca-
' aiiu1, dertaiiiui áa pltty i, do Hunlos 
e H. Paul" o ao (lomuiBi Wp em ; "i'"l ' 
qno liquidaram c.ll í).\»ocif. do i> "U-
ll:.., CIMKI, . O luilüludoa q « " posillilllll 
naqiioltn loeiiliiinde. o teauioii.in-
.Io roliroi-.o pai» a Knropa, vf m por 
f^te in. io dai larar n:i'i& dovor ao 
«oniinuruio ou a particnlàros, a no 
caao df algnem no jalgar orw or dos 
riHHOUi*. aproaont« fívia ecntaa doutro 
do pr.tid de llilda dlan, a c: ;n.' doa-
la data, alliu do aar ou 'o lsadt . 

r^ramboi», 20 do junlio da >01 I. 

S I A T B X C A E I A 
(«BUISTBAI>A> 

d e F " . o u t r a 
Kxeollento remedlo liuniiuopatliluo paia u ou tçrio da.; erlança» « <• i * 

olfcaci i 6 iitiosladíi p. r mais ile M» ( 1 J M I « 8 de H 1'itiilo. í'.Mo nicib-aiii- ii o 
j:. .Íi h ppi— cer o>< Boiri'liaen'0» doe ononv»», toinard '-n" trai' ul.l • 

cura a fe 
evita . . 

euiioiiu, u ,ii. dl- -rn -nVi. *ii lOfliOgv, e 'rr i ) aa ovikOUHÇ .• 
rumiJo o tinia» a portm ' ayõu • ila dentlçfto, 

< ;UIMI «!II|»III < l « Í • pn ju l s . . . . 
l l e . i w < lu j » ln~ <!i* |»n|»niM . . K t J . O O W 

^ o ilo.ioült» íi.-ial n iua do lio.uvi ..—Pliornmcla Ho.aunop.vnlca ( r i 

:í — 1 
ANTO-i! • GANMA 
I l v r r o í no Cíum .-i 

p r a ç a 
1'niil l ioeati daolara qn" < mpiou, 

cm 10 d » i niTOlite, ao ar. r.niilio 1'ulir 
a.»ii uegoeio de iieccoa o uiolliadoa, 
sito nn ruu (iuiicrnl ãloroira C isar, 
12, Y i l l i Ano.s, livro o do :iub ia> 
fado d . qualqnijr onua. 

Quem tiver reclamavõ03 a r.'zar, 
a]ircaouti--aa r,o primo do rf ci"'i piuc. , 
Hi-rom nltendidits. 

•Itiudialiv, 1". do juubo do 1 nul. 
2—2 " r . l i ll ATI 

il' p r a ç a 
F.ll, llll.is., . -11,11-1.1.., d.-Ci:-.'' i quo! 

v-odi r.o :.l*. l':,ut l^io- nti, cm VI do 
! corrente, o toca negoeio du aoecoi e 
i mnlliadoe, ai íi na um üenerid Mocei 
ira Ccair, n. 12, Villa Arons, livro o 
j dcneiubarncudo do qualquer omn. 

( jnem li'.cr ceiilaa devo aprestu!n 
mi a mini. 

.Iundialiy, l,'i do jnnllo do 1'" ' !. 
; : - 2 ' Emiuo í vun 

9 — R I A W R E I T A - ^ L 

' ^ • U i ^ n í a n e s í i í e « í b r o w 

A 
ÍV i i ^ a ç a 

Kar.ipuio dcelnra 

S S / G r a n d 3 

L ® ? t : ' ! a e t? S . J l s s o 
C 111 

e:-iu :i"l' 'btinia 
o: 1 bilbetc inteiro, 

0 ã uo domínio io pub ' 
•gOBdia á vcnlo i :: vez 

1 impoiianto p.riuiu d j iüo 
i.t'a. A pruícren ia jnr.i a compra 

d. vo or dada por lodoa o motivos n cata 
do b.iliet 

A c e i i c i a ffoi-al 
?>!!!! I T » . - : : « . » l i l A USlt! I'I'A 

Oala 
i ( ei, p.iiiida Cal n Boroia'n a c Vtua> a - t i n i 

i 1. h 1 publico que o CM-riplorio da J 

1 - 1 

i ! » 

•Ir 

; prçva o a d -••< ns com quem I, r» lido | Hoperiulondancia d. ata Compauliia fui 
i « • ' « V 1 1 ' t «o ncala d - , l i , „ : „ .,„ ci l l l,,| l, ,„, Homoul. i ,.a-
| vendeu l ivro o dcaomlmraçado do r í l UR|l| fanoclonaudo, provlio-
|qi lesquor onua, o sen cdnbeleeim.-n- „ „ P0|,vudu , t u U r , 0 t ieao-
| to commcicinl •• ito a Avounla 1 tu>.:,.-1 
Pestana, n. 1 íij, no ar. Kruoalo t i -
ib o AIvch. 

ti. 1'Milo, 20 de Jnnbo do 1 ÍIOl. 
Ci.-.fWNA i ou/ v iia U'Al i 

,(ii'-i- o j i 

rui O: •• i io, li. 4. 
h. l',udo, 21 do junbo da líltil. 

AllMAÍ.l.O li. l l.lt IIIA 
HUporiidciidente 

Anlouio 

r. ali 

l'rai:íisco 
.' f > , oi-
Uelator, o 

I •• rics 20 3 
iilona íilom, j a-i 

•1 i, 0 1 a 0 
0 inil • U 

.... « t i F c c : ÍSG Jíc s :ÍO 
].:•.., co .1 I p ira 0 i - coramli 1 . 1 • nu 1 - ai). il. a i ir.i 11 
Ide iu, v irn í1'11.. 
I.lcri», a .1- <í i • "j il \ . :• .0 * 

•13 
i > 

443 
415 SOae fie;' 

0 E°ll lli 
t . li 0 ' i . li lj.1 111'JI 

nbolucJm-nto con-m iei-
iiniiii 
1 tia 

i • 1 • r . . . .. »* i .a J-ji:;. opal, ;!l. f ira ut iirni 
" Jdeiu. Idoai, do v 

l*i ' odiói... .* .». ma <•• Í ,... 
..a .» • ..... 

b [• J il í» 11 . 1 c> li da mesma ixn. 
b llii S!. úflf........ 
Ttl< |»1-oiíIca,Tí7m 
l p. 1 t| 0'llvft». . 
il 1 n-t, hlt n. • > -ui\ idt 'i ... 

-ii 
— 

- s Jpsô 1: 
E C a s F.-sa 
> i ... ( a ilua & ('. n am 

IIRItl - : i CC0> ()| e, IKI il l ' . 0 llli.U (lo • rren 0 nu in, 
J.:,̂  r U MYPjjtüm AllIA.a 1' 11 10111 n 1; a c.i ' c nn-iLici na 

R. ficrtito Real,do 4:5 r-S Kt> uçi • Sla Pau to, e- i , 1 do 1 lln. | 
ldem, em i i 1. .- • 3.. c 0 do Coi grosi 0 1 n a pa ii. «.a n 1 
i-uu 0 l nifio*.... " i 5 li , :i',n a quem no dlfcitt 

n 
de 

Altcneio 
,T >3Ó dos Santos Major, morado 
itn capit-vl, á rua l i: i l inl i igl i . 1 " 

Olldú re i li m Anieni 
112 Jiíi.ri-ibo o mm pào Antônio Mal colioo, ambos de na< ioiialidado beepa nlii-ln. 
Qm m desejar Informar e 

nulo, quciia fa:;cl"0 ^ .ra 
rua. 

s . r.i-ilo, 21 dl jnttlio do ! 

F c i'u Ani"r!i acn 

ai.au nci-
rcfcrii!:: 

il 1 

, l'l dl-. 1. .iiii.i i : C.'.i.i,:-vr, 

bojo 0 pl!lil'.-i:0 
1 d a c:;:: >1.', . A i 
i, a! ' o dia 1." 

1 'edro | 
l • An i 

em 

! n - , 

1 . Capi 

e , -: - - • 

: i Ripa liiia l'c 
<~C lííl» 

1'ara qno oa 
': ,, : uni,ia t. ; 

aemestr 
aulaa llca 
do jnlbi 

Ia 

::: rua 

Ti 
'IV'.il, v. Vai-

e.\-nitpei i 

cm] 

:' I -* L, w iiti 

•"crica!'n:i:i c \i, 
ftrir.ciwcnt'3 

. fornecedorei di 
a couliociiaento do 
• •t.i "onl- r. i. ti .a 
puiiliciilailft n ila.i--

i i, instando com o 
I ira apresentar i -

cictlo.oj da 

::ta pnra noven ulti:no-
rlier oa vagaa quo jior ven 

porá abort:'. lio dia L 
i escrlptorio do Eslornato 
João. n. ia:», onlo ser: 

do 

dn CT. 
do 

F -n TCM'.'11'.A 
!>. P 

lli 

A 

t" 
•!,:». i 

I funeeionj 
1 !o Ali re a 1'riignny 
i sollrendo nm prejnizi 
i t i eimloi., devido á í 
i - c c.i:r::". n . u:e 

ina 
Forro 

rum 
ilinrio d 
t:i do ; 
linlias. 

.iii que j 
I c ,nta . 
de I»i.i-J 
•.os está | 

I. 
• ir 11 

i dado 111)1-
i procedendo :i necoa 

• pau, r.,ii. aos q.io 
l oieiloi i .1. 
; (»:"i ferncci: 

• i em il, ante u< 
.' yuinto no d.i 
i Moro.-itba, i 

.n. 

superintendente i 
v dircotoi ia citá i 
ria víM-iíloneão 
ejauí K^liiiuo.i | 

11' c-

!.-nlre. 

i no- O ar. liodoiidio l\»!x,i •, der.uíado 
Mineir i ap;i , i. . :i ante-boi '-u.i, e a 
i 'amara julgon^objecto do deliberação, 

Falleocram 
\.v fregnezla de S. Joad, r.o mnnl-

ei; iu dc (.'alai oi *,r,vos do 1 'r.ian. 
nema, o sr. Carlos Venturelli. 

i.ni Sebasliúo tio Tarai a ara. I 
d. .Maria 1'imenla, e-;. v-v ii j ai-, te-
nenfo lnuiiel Mvoa da iiihn, : ibie 
il-- t---:',! í;. i diitiictal de hj. ! ao;.. t:i 

A gfflbecriptão aborta pelo Jornal ,/.. 
J',')•..-.ora favor .ía'-i fumiiin daa \i-
ctiris.» -ios iiiiimo» distúrbio», ja oz-
coilfcli 

s. .> . 

liisl , , i r-". • i.scr.e ' : 
Ajf".:i!e-i. -i'li |.IJ K.7 
iPsbsdoii», Ih 2178802. 

?-íuvÍ!.:onto do i rio. 
Kuhon o T.»por naeior. il K '•>r'-i. 

firoeetlo.Mo do liio, com v-.ui í; .::c-
IOK, a i S. : ardii . 

r i K T t H l O R 
! 'nr 

f : * " ' , Cl.' 
Sarn» dt nui uevo drama 

• •'. • 
para estn grande aitlsto. 

i m | ; -joeto quo tem |•'):' 
, a tarifa adiiaiieira. elevan 
' ; o ; o imp.isto : oi. u aii 
- :i iu i ,ic(iilill, cm oa 
. orlado do eztrr.ngeiru. 

o projocto vai ter paro 
11 iu- i :r. difli ll a io. 

ali- ,-ai i 

a do j 
im» ; 

MALAS PAPA A :.ü! 
DritAMi: O -VIV, V . 1 •.. 

rara a J:r.-oja; 

ia 2G— Ma/jtla!rna 

NTA COMMERCIATj 
•:ES \o DU 21 i>;' .u MIO ;»K -

Presidente, dr. Pró copio do rJ 
ai':;; seerotarir», dr. t). A. do 
a de; deputados, Ant- nio .Trdio 
inceieão Bastos ô.Miguel «Tos<S ( 

i Ml 

A iãc 

<lo corrente 
goa ro me; h 
do material, 

do jütilio do l'JUl. 
O Buperlnten lenfo, 

AnMAKDO il. PtBElRA 

I 1'iOl (í) 
j lâo fecl a d 
j p. í. 

A mr.fi i 
J para preei: 
; tina houvorc 
i do junho, nr 
j á rr.a do í% 
fcneoní.ado o dirc.:!or, d. : il da ma-
j ijjiã, ás 2 da tarde, nos dias utci.i. 
| T ;tia a corrosjijtidoneia, relativa ;i 
| maí.rieula do nlumno'; no I' •. •;:;;;..• u 
| n'.-a l.s r.aiXATon, ou no 3lAf:;:i;:..'.ii: Con 

;;•, deverá ser diriei la ao director, 
::a do Correio, n. li, fr. Paulo, 
'údimoíí especial attonçSo doa pnr-
a (•'• ;' i ini.-s .Sem» i:> v.>, oir. ia-
liojo j olo correio, dando o resumo 
not. • mennfios o mostrando < 

foito nas diverío-a imporias 
n., im como a ap}»litação o 

amento, duranto todo o ao-

I das no 
I progrí::: 
rntudufl 

Eml>-
aml.'!i< 

í nu.' 

Vi 

euii 

ca; il:J, no dia LO, ( 
. R'jcío da Hoeiedado 

a. O o!i 1 •rro realison-r-j 
'i da tardo, fazendo»»'? a S • 
spreseutur pela respectiva 
*.c. composta dos r-ocioa M ; 
os í̂ : utos* Antonio Vicent 

Augusto :• .•»">[! 
f • ito a exp 
Hocied .le. 
a ; n . d. I . " 

paquete 
destino i 

•f sentan tio 
i es 

,o-ta .1 c 

I »u 
mo 
, no 

o lios depntad 

\í'c, cm Per-
o iu, nma 
o commer* 
indnsl.riaes 

cm pulicitar 
} ' vnam» 
il, provi-

lar nn 
piodu-

I..M-I i>iK-."i: 
IirQiirrimfnlim-.—Da F.dnardo fícr 

,'. I'., da do U-jiJm do líc , 
vail-.i. paia o uTeliivaiiu nt-i ,.c seu 
ti: Io Mociid.— Arcbivo-se, 

j io Cciitil -• c., dr. i V a Vi: t:i 
Pedras, i ain o Mesmo Uni.—Hcl 
c.-lo com :,cí!o estade r.l i!e juji i 

eiemouton 
iía aiii, nom 

ciei 
ele 

.1-, 

. 10 

clioioa da 
l.ui S. 

Sil • c-ira 
AJoliibo 

na CJilV 
Olivc 
I . 
. d. : 

por: a 
'ii Ú 

rto 
1om cahiüM 

alora, cai 

João ' 1 11 »e* ,1a SiiTa. * ebri-
.!0ni.i s. iiiiiinl 1 .omo dn :íl-

.no,- tia ( - tirvrii Miit.ieipi | 
•loiio ' i 1 i piai (.'. Vas 
icfo da '1. la-; -o do Parj-, 

0 doa , ix • ,ii 'ia bilc 
; i\,!-i.i.a lio:.tem 

; d » 

t 
1. 

• . . 

o •..'" c:'emplar, com sclir) j 
Do Pa -os, iJiniz «• C , 

leia t C'., dc.: ta i rar; 
mãos, d » do Iporanga, ps 
vamento do sevia cootracto 
Arcliivcm-BO. 

})c Chr?Pf.v V i í k ü 
Scatamacüliiti, Porllago «v 
so Giu.sepponi, Procippi 
• !-. ':» |»rnça; i'nu.b-nia 
da do Scrtãozinho; »»ara 

iiri 
'ioral. 
ty Yil-
. .. Ir-

C c P í A S 
I.: • de L' ! do maio do 1001. 

fcjr, supetintendente. 
Repetidas voz os tenho-vos pedido 

que env. ia a e to oscriptorio a rela-» 
ção dos credores por fornociment > 
dc toda o qualquer c .poc ie, quo osto* 
jam p • pu0ar. 

:.Jo • .o enviad:: • innumoras cartas, 
punindo j .•;amoiito, quo 
atteuder, ] i. .o ter os 
n; m dn « .c; ip'a. quo 6 fe 
do quo voa tenho pedido. 

Abi, da mesma fôrma, o escriptorio 
J">0dil lio HOUÜ 

liiia, que. 
iiai.iJifatla c!jjno c-.tá a p. i 
i.ic.njtincid i, '» > o p«;de 
culpa ex(;!uhi\aiaovía vo- : 

Maio uma vez, peço qu 
relação, 0 não i, do 
ZO . i O dia", 1,'t j v 
to c: Ha i os jornaei d ald 
cs f : o:loj h coii ! - .'a;:: r. ( 
o nmi ! :»• r< cch. i ; o qut 

; o comp 
í mcaíre. 
i S l i: do jtitibo do 1001. 

lXonACE M . I . NU, 
iliioct 11-

I enebe nn 
La foi-

ii- a l 
fa;.c-r, 

Mnei.eii/.ie ' elli-ce 
Tilluinii be;.u o aegundo trlmoatro .'o 
IU, Aa r.nla.-i lic.não fecL idas ato o 

poaBO ! ilia ' dc julho, próximo futuro. 
Aduindo-ao foclrulo o caciiptori.i 

at'i o dia ':7 do c-,)iei,te. n director, 
nt.; esta data, p.'-de : cr pi "iirado n -
au.t leaidcn . á rua d.. Consolai-.;-,, 
n. 1 :. 

s. 1'anio, í de j.ii '., ,:•! i. 
, 0 ' ' ' - 2 II-UIACB M . l.ANi: 

-! mandei* a . 
íiiro (lo i r .-
la a pr; cn-
. pa:a que l )a J 

ir"áPc».í£o R I M .í/JÍÈO 
. i*i o i: ' xnr:;(;, \ ) 

i aiii. 

& u; rmua £"i di ei 
r jii*pe. 
l»o t a nu 

art. 11 di» 
da 
J>e 

v ,, s mccn-
rlo«é Alves, 

j ífe líei -en, 
i ic,ii 'ro do 

pait 

• cm mais 

Janei:o, 

IV. v . 
' ) prosidento 

do maio delíiOl. 
I.í lí OmT.RKJt 

S' «rocaba 
ía\or do do 

do í 
n*<-

/ / . opa. 
< iriica 

n orttü mole 
j } ios, tia ') •(•! 
' Con.MiSt i 
;.e..f 1-1;... 

Re . • 
• T.dopl t , 

V [. :•• 

v 
' dc 

nlico-c 
'iv d x 

<lo l y r 
(>0 liio < 
KMtaeff • 

' fii/pli ni 
<te I iis 

' íca o 
uns 'jau 

. rua n 

Libcrib 

odt !>>ma da Carldale 
íS. Viciile «I • » «ido 

•Seguindo o (pio tendo feito « m no-
nos anteriores, laço nm uppello n<>s 
sentiiiiontos do caiidadoda nossa t-o-
cieílado paulista, pedindo a sua at-
tenção |>ara soecorrerem as iioshus 
i bras, dentro as quaes, o priin ipal-
me.ito, nomeio a ('usa Via <1c. S. 1'/ • 
ir ih• Pitulo o a MSMistoneia dos deontea 
pobres cm seus domioilios. 

Faço osso appello com tanto mais 
''oníiança, quanto ó certo quo os up-
;»e!los, nos demais nnnos, tí»m ei«lo 
h i ípre re< el :-io-» c >m a genen • id idé 
jne costuma inspirar a nossn Anso-
•i .ção, e .:da vez mui a ama-la o de gruu> 
• ac i.alid, do entro nós. 
Não ó esta u oecasiilo para rolcn -

' rar ( ; b. neficira qno o'!a tom rter-
t i. = do pela pobieza nesta no a ci-
tado, tiinlo mais meritorios, quant • > 
11.- o»'» u!too~ci»rai teriatioa daa obras 

do iS. Yiconte, 
No que «o roforo >'» Cata Pia âe São 

Vicente, todos sabem que ô tim orpba-
. o <:*.'\ existindo desde i i • 

"trno, < iiicn o iq;:i..all!a CO meninas dos-
v ilidas, sem contar 100 meninos o 100 
m--ninas, tambom pobres, quo recebem 
in trucçào o c luciiçáo « liriatãs gratni-
• mente no respectivo Extcrnido. 

Xào 1 cn:• -I ainda patrimônio. A casa 
• ivo e':< 1 i ,v monte da caridade. l'nra 
olia acf itann-H tudo, desde a esmola 

a diid.oitt» ato roíioioj alimenticiof:, 
andas elo, 
i';.i;t a r,:;'jloncia dos doentes yn* 

hica, a r-irgo das dovotadas IJamas 
visitantes, não monos precisamos do 
»iu*AÍlios om moeda o em oopecie > • 
• upi , fazendas, alguma lá nesfo 

tempo do frio o também genoros ali -
u-.entieios. 

Como sabom, a nossa Associação 
«Nisto desdo íti'67, o não tem cessado 
• li-- eocnorror oa jiobres; quanto maÍ3 
tiver mais distribuirá* Nestes nltimoa 
•:-mpos 6 assombroso o numero «lo fto-
l.i > enfermos o do meninas dosvali-

s quo procuram a nossa A una ia-
•;ãa. l.is, como satisfazer a todos ? 
Venha a raiidudo cada vez mais ora 
noa o auxilio o cila alargará de boa-
m':nto a esphera do sua acção. 

11a muitos auuos, repito, quo fujo 
«l-íj.ellt.-s como o do boje, o nunca fo-
ram em vão. 

Estendo, pois, a xninb.i mão a to* 
' i j 03 que podem o desdo já agrade-
vo em nomo doa noâ oa pobres o quo 
por elles fizerem. 

Para os nossos enfermos, podem ei 
d;.m:iS caridosas dirigir-se tia sedes 
parecidas da cidado, onda luneeionam 

socçõoa da Associação das Damas 
da Caridade ; para ns suas orphams, 
podem dirigir se directajnento á C-t i 
l i.i, nas Palmeiras, ou a mim mesmo. 

Alem das mi .ano que pelos bemfci-"-" 
toros fazemos celebrar todos os an* 
nos, eu co: turno celebrar nma mis-
sa na c.apolla da Casa l ia, no dia 1 •'• 
' i julho próximo, em quo festejamos 
o i ilular o Padroeiro da AGSo-jiação 

. Yieeute do Paulo. Nesse «lia o cs-
tabí Ioí imento pódo ser visitado a qual-
quer hora. 

J)uua No.ího Senhor recomponao a 
to loa o; beifoiteraa doa nossos po-
bres . 

ü. 1'aulo, junho do 10Q1» 
ISfoN-. ('. Pa--aí,\aiv\, 

10—2 Director da Associação* 
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a v.ra moieonto ft. 

io ( ' . 

< fj i.>.a] ia. desta fapiíal iou!a-
raro mceji».: a do / 
»»' ti cio, avisada, compareceu a tempo, 
tio i'*pe. ir o danar». 

iiituisti'!.!. — iíer 
irianni vSc CM dt 

!1 ido á ; U1 
publicado polo 
com oi ca «Io >'•• 

do tal ].: 
.«. par 
o li vi 

nlc- pnni a lii 
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íi it rijii, 12 I 
qne o «ten.0 

i., tio valor 
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forma. | 
do O COM ' 
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mo no pc.i 
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te i tio-, pi 

ii'l 
i a Piir.' 
iaa piii -, 
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pao. 
Mai -

i-, 1" 
taml -
1!», 21 

piq i . 
-ia Io e 
- livn 

ermitt de 
Tem 

I Í»li a, 
As f- tu* dc jnliilen tio nnno ar.to 

cm Kiu...-al] r..'io -i am í ..;ii i -
lueni». 

Oi anfe e'r ., v ia rara fia ] i 
Fons n.u toram n: . rto um* : - . «1.3 
religiosas, *< ndo pci.-- ^u.-lo o Li.p* 
irei AIf f - M n -n. 

A ]B«li( ia Ircton com runrrr.e .Vá 
cnlênflo ímii conseguir o 1. ., t 1-
mei.t» da tiniam. 

I . i initrc. , ii I 
Ka Fr.irer-idade desta t imitai fei 

Cread» ir. um.» ca.leira d«."ti*ni* 
ensiiiu da iin^n» ebinexa. 

M n J r i t l . 2 1 

O.isrannirara de In. Talsiia . * . 
pst.io prrdi<la* *o»|.!eU«*eate cs •«• 
liieitaa em T ncrt. Testar* e Lu ; » - , 
/oíc. 

<>-4 Iiat-itaiíte' Jfírsn* ilbas. era ann 
maio,;.!, - f 1) reíir.lví.lo* a cmigiitr 
I>a.a ü iiraau o pnra a Ar^cslina. 

; tfi 

. o nt.: .., c.;t 
ri fio (,ne ti.-t.ili.a1 

il.iliiiadfi e o*dei:*, 
t in,i-e;a n-;ui »r i; 
i ;-:. , c a mui 

enle 

a: ob 

(22 
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Cllj' 
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do 1 
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ciü.sr l i a : » Hc n • cifü 
F M < J I Í M . H : « » r S 
- ' 1. . - far.Tr.tr., 
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a ii. u 

» A Soeic 
t Í * o Ci.iUaaçü 
B t.vrilo .. Kon-. 

apl 

inta» r, to constam 
• >••» ">'e ' jr cm lii;,. 

1 e ico erernputo com qno o 
»i . v» or.len ; forjava r ,n. 

"..itni.nlo-so aos ferneco.lorea. 

rer..aoro* 1'a-iro Aiivi.i' » * e 
Aüf-n.ta llarnal fleraia re-

1. 7 d i . c.:-'-.I»« tia Ap "rtfai.Js 
1 .r; r.« c-«-1 >s <1* villa c ii-ir:. ,1.. 
Ile.rii., r . m.am. mariicii i* 

I>i* »»).or /:,'(.' • i», pi.;t;.lo ,7g 1 •>. 
i j " , i i in*» .fcr-.:ir p^r Mtev ' i » n 
1 - « « 721 is*laifir:.Lfos r -a ?-l,r a 
a fsT.ar* p*aliat*. conta i . lo---
A » 1./.M c!»« Sastc*. 

Kdá brrla m Ilrefeitnra c-'.- .r-' 
r.itnii i ara o servido de cai.am ..toi 
'a rua* Major fi-'rt. rio « tc-.»'.j ' 

Moita, o: ..-ido cia in.:-3Ci|. 

q - e:r 
t. nto o 
1 ,c c»l 
tft*. Rui 
a fonipsi ib i » 11 o pó.la ficar -njeit» n 
qn cs a pe*"ial, raeamo do em-
pif .o, ciuif.i» nota* de ile it-i rnm » 

. '"<-•••••» f» i i la i « *eia quo fizeram 
n « J'.c i»ur| qu ind. . 11 . c:r.preg.. 
c^inc-io dr S ai, a bem da r.cmo I.im sdo 
'"> lintros, j qt,/- ,1:. ,,nercr anateatar a no « ia-
COMO t.f lo - penin l« pa:a iss» t o * ausillar, d • 

.. -1 , » -
- n ai . 

lio do Ti», 
di.s ledio*, apn »ei-
0 o Ci er ritaenl, 

;tmo!. Bnperior du Mosteiro do 
P. licnfo, <1. Mij;ne! br» 
• i.j í. i i a.t:i-i J.pi itcp 
Ji. o livangi ii^t-i 1'fielra 
eor.íi.7a, ni o aó ea aorioa 
os eidad.-.-» iraeionae» » extrangeirc v . i ; n nle ,-c» quo a C'ompi:.bia 
rt-.ilirat. lie ia <i,li»i>, | ara ani ti - p'.d» r „ t auci.l* ».,* r i f l a r , 
» * » « 1 oflir- .,* funel-u s qtro « n anf- • qn- cale, m .-re bl 1 1 a em -au 1 
fraisi. da ali...» do m-in-cnbor Claro j enj » , . iptn. u -t, 1 . 

en.o celebra Io* n.« egrej* j go o *ob a*b «onoa nrdesa. 
»'<M <: af;r, ,1 * r . i*sea*|iei..'j., de 

j uo doa» c«, dei 'a , t--.i pr-v m-
j fon.sr afieet.ra * 

M- r.í.ira a,;.o celebra Io* 
. , da M s j í í i i i de H. Pei.to, r o dia .2 

, . *,da corr< i.lc, '» liOras, e n» tapella j uo:, ,1 d 
» -,<'« Samiuaiio l'.j ^«oj-al, no «li.-» '_«, á* ao» ria qra v.-rnc 

l itr 
V0S3J 

1(2, 
S. ranb 1 : d* ' inho de 1P01. 

Cúi. ro 11; >1 '..»;.nÃr-, prraider'* 
At'.!-ro 21.ii.mox*. 1." secreta»io 

i i.Vn.F .0 Ae.v 10 JUecok i í í , c e r e 
1 taria, 6— 

r**| ri .aMliila-le d*s 
em nm^o poder. 

finildo-TO.r. 
(Asai^nado;. 

coitas »llcg-.ev 

r. la Ilirecto,!*, j Onhi;».«e, : om lioas C v n r n ^ ' " ^ 
O iHt'i : i lMm 'rhirnucla Dio jo üecd»3. ü- l j . . 

o 3 4 
,; mc: 1 
:i a 1 • ,! 

, i|ire a> 1; .íií,.a* 
d :T1:|;| r. a • a M •-
h .ti . 1 no » . bu ; a. 
l O-nift a 1. .io i.o ía . 

: mi ia >iuu « 1 111 a U a -
, hi<tiittt aos »oi s fiilio. dn-
i.iiue c .0 i cnndo, podi iu I!-
(.11 li rt'i'jU il** • ae a ili-nii... ao 
la: á • .10 i-icnei im inent -. ( em-
;i • ; SLi-.pie lü t! pobltn r ea l , a rua 
u K .-alio, U. .i-A. 1'H.VKMACIA Ü * i.A. 

Pi—J. 

0 01 I ealmant* dc S. t mie* 

•• o V r ' 1.: 1* pa: ar.lt alPrl* fa:a 
' « r » l : a»t i r a ata a* <i.'re- im kar-
r * « >.j. nimti . ,:s crianças, a ú 1» 1 

• » -1'iU [ I ' r » 1 a ! rwarU !'aa-
- P. \ 17 d . A si* ila ( ' . qn, 

; ». I ile r. «'. r **:t n:. nt* do 0!«a 
ir.rl" u fai. fcai.i . j-í ire. l'.',a >-É 
I amerr! < Mar »• * 'aa I , Vas a. 
c*a, per taa.'e d» ii,l.**,a . n« f t * 
I.i:.a*rt* por t ila a parte 

ir. Mr»,,.,* • . nt?»i famlrem 
«• ereeit rado. casa lebre. lre"<e 

i • * • * ! « em Rtotos, r.a cara Ke<l*t|»h 

.i.i. 
l.p.lei rootir. 

•'o tempo; tu 
r.n.'. iu:•. : e 
irado o liu 

:,::(.lmano. 

liara-
•ida -

s medico 
1 em vã a 

maio. (.'..nrullan 
uuiitarin medico 

1 1 rto A! te 
or. 
c 11 j 

j...o;i pílula* aati-d^spepti-

1> • l ' : ia (liso 
1 t..i liieli.iu.is c, ec/iitiai. 
lc ... p,lulas, (iqu -i for' 
.ii .cijto cuioda .ij i,io:;a 

ine tome 
tio a 1; ,. 

3'j I.I., 

ti referido 6 verdade, oqnaasaí 
o intiii.o .: » ciu,;» iLCOi.iiec.ua t.o 
cinzelmar.n. 
Porto Alegre—J1.1 ia Mem.o da I 

.1.: i."«I iiwa leooobeaula. 

-tr. 

Lè-tc 11a .Ti lbi í i ia. 
I'S'A AO\ m i r CIA A05 -A.v rld IAS 

1 ..il/ Cario* de Arruda Mem*e, roce-
1.0:1 um 1 carta du il'nio, ar. Joaó 1 ran-
e eu iia ( . r i a contando '/;-) q-l. e 
.1 a :i-.'o ila . íernia cat irrh»'. r 1.1 
reii indo 1 ••, cMatfa o b-, t i w n t I * 
l ? t : d - o que ai.,a r>m p u s diis, 

.1 di M l l l h * . 
I s <; li 1.;,* u a i»fla*a*< ator-

iliu', I. ;e V u» r M f.! ro, t Alefrio*, ' • 
t "i- , t " / - i e d re d . te.do o e « r f o , 
<>, .'••> V/f , il |.. .0 otnli lo.adc, d n> 

• 0 r-1 r-dei ato a* I', b' a ti-elo 1 -
* e e 4 j>*-il*> o i * . 1'elolp' 1 
1 : 1 arv-«. ao a o d* I: psti t.-a, a. 
t * o ai n-t d* . '* ' »ro, Hl1 a Oon ej 
t ( L I m i l i r .1 1, n. 24 < tu B. 
P**:*, «a |ir*f.r* l:*r .el A C., na 
fr«.» lelue !r» .o > Vn'io ; em Co 1 
Cerrei'*, rn {.liarm* a f-louo M»a'ea. 
que ,-empn iam e . rem. dlot promr-fo* 
paia r ale.tai 01 e epr.içAo oa 
"maré lã , o tru S. Caries, b* l rogaria 
L::lz C a í » , . S — i 



/ 

r ^ a 

í - i 

om'e. roce-
.lo»á ! ran-
']':•) M,«.c 

MtA 
iniori' r do 

p 11 a d; :>, 
idoridci . 
on,a atar-
a'oflio.', r -
d» o r- rpo, 
i » dia d n> 
a Hod*rl 
. Pololp'. » 
pu!> l:.i, 0. 
i a 0«rr-cs 
'24 . cm H. 
Ll A ('., na 
.- era Lo * 

na t!'ü ri. 
M jiromi.foa 
ftpr.içHO ou 
Lt 1 rogara 
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m ^ é S M 
0 C O M E R C I O C E H10 P l t l l t — d a J m i h t d « 1 9 0 ! 

i" ti i r t m m s — ii rr — t t ~ i t t " ' " " r r — 
s 

AM Mlisraiofi Ao pehe 
0 tMtaine.ito da Inoiirhtfr nquil<\ ou 

c/iftrfiirn n outra» o//. (1'f. ca/»i «a», 
•lUandc 9>oi<• condir. ni.n o o^ ervart i u 
ttry9ft I > Mlicifli" empre-
pada, o imii indu du • ii•-<> c' evúkutr f 
purliutlo. íi lulstor i. Io o escrupu-o nu 
appHcuvA do ivnioillo, nu «ouAçur. <u-
poatao, 0 iiiedloaiiienl i mo paio>o ini-
pnr-ae «um toda , cmiliuorra ao cnlor-
mu» ou do i|uom o: torba n 1 u onino, 
como alto ih a-.idui iiinl-M dtot.iTtiiKir , 
madloos ellnico , ó, i ' t i duvidu, atomoa 
o miropr nr.li-ratu » 'k.» ilr Un / í i i -
Mota», do ptiariiiucoitio i ij.atiuilu, p"la 
•U* MWWll.CciiIa |ll pt'i'dtldo fcai iln ti.' r 
erfVkl. mil ,|> a; pi o dvalu tu .do não 
cíi (Ui.be ro, como ir.eiuto ttiapo ro .i 
0 Jf rii'1'Oi!' i-om resultados. 

•no iitiu .-o nní principais drogai ias 
lia H. 1'aulo. (2'J) 

ülblr de iniRneliR. 8uImi. Curoliit • 
(íiiujuco ioilurudo 

Approindo p.-ift Junta '.o II.kíciio do 
Üio do Jan iio -j p»ciiii.cio ii..tt o\,.o 
Bií»íuh do i lilcago o I rto Alegro 

Prejiarav4 • do ;>!. itu <->'ittico-clilinit- > 
.lo!t» du h.Jvtt liihoira, du 1'ololos—Iíi< 
( nxilii db Sul. 

Depurai n do hiuirii',' por excoilnn ia, 
íaiiite u («n atua iO Itauil o nnu i -
fUUkail do I Ali. Im i ni 00 VO <>un. 

Düttloio o jp ili' o unti-liur)o-
1ica, auii-ri «fit:.:•.!ii'.», auii dariliro> o .• 
aiittosciojili i os i te otc. 

Wll.itreti Io ('tittt • ait stain ftu iui.. 
virtadoa au.i > puil t i a , o (|uo:o pro-
va ount Iniiuiiiiio: at ostailos da. tuoc-
ruas o do illj tr<-B olltiico». 

tfata ru<l .> o vuti. nu üo^iiiiito» tua-
leslèl* : rbbtiniritii :r >, II. tu Ia», i Onor 
rlt6au cm i,i.B'i|uor p rioilo, itlooraa, 
1 onuoii b> philiti o. durtliroa, cr pílu-
las. entpl uni. r.:atic.:us o orupv • s du 
1'OUO. cnit tu. l"ilaii a ii.ol oíiau do fundo 
fvjiftilci. o. 

(Tido rult toa d po fuif cuivdas no 
Urpu.- ili) ai., i u i. cucionado;. 

BARUEI. & C -.9. I'au'a 
110—3... 

E-ii 

Um -alulnr aviso 
A» mnnirfli.t-.çüos nypliilitican não 

t»aic froquontoH nn oita^Ao calmofi.i; 
oxcil-iil.m pelo cilor, íij.p-iccciii íih n'-
cra$ Uibirta, ou th uni', una, ./'I loc í / , ' 
ii mm r*, rts trgetaçOc$ pdattilosaa rto., 
IJUT3 i-Ão tcatn'lu3 mm o / - < r 7<>'"' m 
lio | hr^u«ifi'o!i"o <!r;ina(1o, ríf. n/ 
rçprnYn .Ií^juí.itivo ilo p(il!f»oo. toimui-
do-Hit troa caIir! i dorunto o .iixt. 

Hi:c uitia-go nas i'nnci|>MsdrogarÍM 
8. 1'atilo. 

Jidllal ilc prolu.to 
O (lontur J .HÚ Martins Jluiloa, 

juiz <i) Itl.oitlf (I iHttl COlOu' I . 
<lo 'ÍhuIi.víò, iiu lóiuia da l( i 
oto. 
I <(<;.. nul.ar <|iio, por irto <lo M • 

uool fjruríj. 1'or.ai, 'oi-oio c|-t u. 
uidu -.iiuii putiyúo i*!(|'(nro) 'ta-, 
(|iio, Ii.i.ia Io por I. rtjji OH'Ki],ii-
toeto, fusão tu-ato ti'iitiftorl].t( oj.» ^ 
tuiiiio la»ri.il > j, | ) cn"ii. i ' a. 
« ! " " ( ' ioi (lintriliuido, D 'a,"lli to 

turmo du prot.mto - A (|.ntt"i -
y.o (lira do 1111*15 (lo jllllll (lí! Ij.il 
o In.ví) oonioe o um. ue t.i oiili tio 
do Tftiilmt''', otn tiii-tl onrtnrio, po-
rni Io mil» eu. rivfio, no inn iioui->u-
•io, «M.n.piirorau MuimmI ' rn. (I. 
'.'i-o-i, ropi«ui).itad'i por soo [ 

curador ilr. JOUI|D)iu ltom liiu 
- por ohIo foi d to ou) pi ( c . , •. 
'ih tOMlotniiiihui no liiu r» (igiai-
"l'»a «jiib un iormu (la |)uli;.i'> n -
'ro protestiivn contru to.ta j .'• 
(|iior ulionu^üo qno Maoofit i irit > 
do iVludureira tivaaso íei.ocu 
.i*)H houh bei-fl, doido o iniaio .11 
eogito (juo o pri'tcs'.unle int-oi' 
oontru o protüHiiolo, por ^ -n 
tiitilaa ilo pl no direito. Am.ici » 
o uso, «Io (|tio Uvrui o pi-- '-nt . 
Iormu, .MIO nutijçiioii coin ui toai -
IU I I I I I I I IB proüontuH alntixo 
tai, p?HHoa-i do mim conljaoitia; 
J.u Miinoul liinocBuciu (lot:ur, r 
ía), ]>rinioiro oacrhao, o cHitrovi: — 
Joaquim I! iKO l.miu Brnoato Cân-
dido Vieira, t'oilBtatlalo tiomai 
du JjU7.. í; pnnt ijiio clicgtto u i 
(onliocirocnlo do Lo.loa, o cotifi r-
mo o reqnnrido ao luvron o pr.» 
Honto editul, (juo aorá uíllxudo n 
lo-ar do coMtutuo, o outro do o|/u I 
teor, |mru acr publioudo p. ia itu 
t'1-miaii. 'J.iiuliatí. 1!) do jnnlx» d.. 
1,101. Kn, Manoel Innocouci') «I 
Ciinaryo, primoiro oaeriV(iof o a-
cr'-\i.—•/<'ii Mutti Itmto., 

IV*. 400 ráia do 'icllo, como ao 
vô do 2 ealaaipillia.i do l.stiolo, 
compotoutoiucnto inutilisadiis. 
B i l ' » . -.... • 

m s « S i ( 7 * . — 1 í v " r 

i: J f - K 
W I .V -l 

5 ?•• t ; 1 ! íSfe»' * i i f e 

1 flíppip? ^ W f W \ 

m M ò I M - M M u n U U h i } 

n 

S " m i f » pe. i ' 

í 
j j i 

t t 

I I 

l i 

• í 

f-!: 
f • de ( j u i i c ru ne «* I.lPto-pílc -. • de , 
i- jaici li# nli'ii«iianu lS» :» U V c n ^ d t , |ii»|. -* 

.(•»!! .i .C<r\V -.1 !>.< lvV«_:.\ 
d. i.i : .ida xio ( >'»..i«nt. da 

D S B J X . I J Í A D J G 
«I j i e . j i . . . -...I . c (|l()! 1.r -soas (!l!0 
Iritu- d e iicii..jpic «ni 1 , 1 

i.ioie f i i i o i t - <; ÍM;;:I»!! Ü aiti 
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Forroira QuintHlii 
?.L DIí.O ̂  

0} rutlov o jvarteiro polri Umí • 
%ri iiu&Ho do Paria, l-.iirea 1.) 
com a mo«lrtllí.i tios ho ĵ.itaoa 
d..qiloI!ii capital, noa qüiios foi 
!• 1 ..;••: i t r •. : . ] !a ( li-
j .r i1n.'into oito nu? a r:9-
: 'ÍMO.H. líx-valjRtifcüto da oüni-
cíi oxtornn no XIò} Uai th • In -
AnioiiU'. Ç?onsultorio (proviso-
k iiíiriito): rua <lo No vera-
l . 7.- ítceidonoin, ruo Bento 
Froilag, 7. Toloplione, 702. 

n z m " - r f 
l»a o on<oii°rnat i.o h ,t! iv 
Manftrato a do iVcrnock ma ro 
tuudio sobtirano o do ofToUo coito. 
Vfittlo. • ala totlliu a- , ' ; n .»c... 
o di.a ar a.. (ã; 

.'•rim ia I-/i de • ranado 
Mr l tn no roeommonda ú cousidoriçúo 

da llluatrada corpotnção modies o .loc 
onfe i . j a qno ao inoUcuia peloa noti-
oiario» doa Jornaai, uüo só pela sua 
warttpnlosii propamçío, cjiuo polr.a n-
•inÍ53ii,u;a propriodades tonien, ostiuiu* 
lanlo o npoiitivít, sondo por aa a -
j-almcitlo prolorlila por di .tinnlu í lu-i-
• lico-' l-iiuicoa UO lilttaiaaalG .::t (<:,' . ll, 
leucemia, ublorotr, Utfccção nuiímicít, t y 
pttiíll. i '••rpi, a/, t . a-' , < i, c C1U l l<n 
oi c tjilun moii:1 , d j d. - e -'.v " 

oolrt' n-ao n:n i ina*r pa d 
tia- -il'.; 

a a i incípa.ea La.a; 

niuUir' 
A a Maria Amnlia, aoiiVra >,i limito 

do I' .. ( l.rancaa, ooin oc',ar .illivii) 
mm diveraoa tralamcnto', cnroii-ao a.i• 
'licaau. nto com i piliil.ia d i Tnvu . 
ai. Mo tu to. 

—>iortr:idí.'i ila Coní-aicúo, de CV.M-
pina tinir.» necr na dr looaa u, poli 
íalla do ni-anatruaçãu 'HiiapeiiK.-. -, o 
gusa hojo i Oifcit.a aii--dc. par u u. . .. 
ípuo I:aifUj a« pilai-a .In Ta.- u i i. 
Mo ro to, propagadti pnr ia. Cariou. 

—1 lia Martins do Ollvvira, do 
Tiot;'. ho.friu do deairranjoa no ver.tvo, 
ncnT ' '> uniu dureza couio nina laia, 
.pio a.l:r, » .Io F..--Hr, o tornando ila.i 
jiilul.^ do r « va j i i 31'. ,\Jorat<>, arou 
«; volte a o a. ; • ito, tendo 1 - rm-.it t 
jjatiíi' 

— .'< l.'l;iido Moreira, do S. r.inlo, 
nsott das pilulaa do T i jn já BI. Morato 
o cn .a '• do duiftir.ia.a ialo íiua-p, 

Creu noa ijudrli, anfToaaçâo o 
da votai104, ijiio o tnuslsm ator» 
!.i. 

t! iniins reconhecida 
; ,!ni»ao om M. rauio: j 

i:.MU;EI, >'V COMI'. • •! '.1 

' ia; : , a 
Iio.ir rppoali. cid'1 t|tto n nr-ihall 
< (a. i oiiA ( ... (j .uu'lo por 1 

ya a'o l.iixir 31. .oi Uo, 
a. a V ' «í o ao >otaio ti i 

v.í :• /;.• o Vi-'i. ." i ' . 

í HXd.^&ú .A 

Vi n-lu-SO t.IPU . f! f . ' ll 
di, tintada co mui<i'i i . a". I ia-
(latitni'1 a- (çalia, da- a n > di ift . 
to (1 i Ida '•', coi d a -a-.j n - i 
1 (lo t 1.: : . : a V a i 
oa rorono , atuído • i i do pa.••• - , 
niatta», conto o tintos n i! i á • a 
ca ò r» 'ma-Io . '" •' ' ni i'c 
da, liôas In'! a-, • .ai . ca a d 
macliinn eoni macliin snió < . 'o 
para boncfl-iiu oafó.eo d . o maior 
am onir.üo ap a (i j a » 
'.:sr • •'. tair » o' , • . • ;•> 
ainda por colior rani.a do mil ar 
ioi i (.' ca '-, ! . ; ; I 
tiiao no lõ: t..i 

Trata-fo iot: • c. rator l-Van-
t ao d Azov. à i i i :, ti a .- a - j 
ií'j • • ter. io. i 

/ ' *• rnjir 

fc./jiK a í!«'ol \ \ 
P C P LUPTON ] ir ] 
au« -J» 1 inato ti íi 

m s j / 

- - y " «• >• >b 1 > • " «- • •" ' 
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>—'. i uHljBI»lfcif»<WtS&> ttíuÈtâ Co..;5 j»- . .'( / i 

b' 1 

i A* 41 

M U l i O t P H O S M i O G l Y C E R Â T O j 
n c H n f r ' r P . M . A P n T p i » ' j T F I M l O / l J DE C r i r C H ^ . P O T F f . U T | 

RipiWBli i r fornm em "'to o Pfaosphato doca) encontra-se i > B 
trguniamo. IT um raconsbtuiBtedepriiireir* ordem,indicud >para B 
iCi.nl- "i' » l" iO'i itml' i>i ' i i i, i- . ji> 00 Jtlliiihii1'. r - ' ' ' i . i, '•:,.[ 

í, g«r«!n':rítl',e:i, t »••• •' < i etc tina u autri^Ao 
' ifii|> ..'iioii da. 

1 P- > .„,.. ii4 iv! • icX-.; C. .'ilas Grauuloi. 
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T i i r i ã s 
l l m u d i i - f i i f í ! — 1 0 : 0 0 0 $ por 750, bifbatss iaiiiras 

l ' s terças-feiras — 12:000$ por 750, iiíi 5 quintas a 

I s qosrtas-feiras— 8:000$ por 750, iiu 5 p u t a a s í í G 

I I M»tas feiras— 10:000$ por 750, mi biíkas intíif íJ 

Í í iiitas-hiris — 15:000$ por 750, sm 5 quintos a SIJ 

los sabbados 8:000$ por 750, em 5 q i i i tn iS - r 

Os m e t a s p lanos das loter ias do Brasil 
Cem n d i m i n u i » quant ia do 1 5 0 r:-l«, p , 

o b t e r u m p i -emiu d o 3 : 0 0 0 $ , l i t ^ O O S , 2 : 0 0 0 $ , n u 
l : t t « > 0 $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estudos roeommen da-se no paldleo pela serio lado 
tjae preside a todos os sous act « o pela máxima llsealsaç&o oyopít 
«ida ube mias extraeçftes, que i&o eflèotuadas na Capital Federal.,' 
fob a Ascb iáUf&o do governo da Unlao o na cidado do Niahora.v, j 
j e l cs oxniof. i-rs. dr. Laudolino Froire, raprosentanto do govorn > itcv 
Estado de Sergipe, o Affonso ('. A. NbiiC3, reproíeiifaetí èo 5 « v « r « í 
co municipul do Nlcthoroy, J 

A Loteria dos Estados reooninionda-sa pela espoelalirtado da pimihI 
t 'ano«, A confecção dis i|uaos premida o máximo orltorio o o intuito! 
do estabolucor equidado n i dii-tril>ui;.no dos respectivos j íomios. <1 

A Loteria dos Estudos tciu depositada no Thosouro Federal a i 
quantia do -lOiOfOÍ, o no Tli< «ouro do Estado do Sergipe, a quai.tiuJ 
do 30:000$, paia garnnii» do pagamonto d s sons piamio». iíoi J 
tarnio» do derroto federa! n. 3.038. '{ 

A Loteria dos Estudos offareec ro&or vantagens aos acas vou '.o-l 
«lores, e dá lion commlssAO aos cambistas do Interior dos E tudo :,' 
tiavendo iompro bilhetes com .10 dia- do antecedência. ij 

« • agentes reruos attendrm cem brovldado a qunlqiior padidoj 
«ine lhe Bcja lello do interior, de do que \onlia acompanhado dal 
Wspeetiva importância o a do sello do consumo fodornl o ettodnil. j| 

Os pedidi b do bilhetes, ordens do ertracç c , li-tas g e n e - o 
tjiiaosquer informações, doveni ser dirigidos aos arentes gerao- daí 
Comi anliia Nacional Lotorias dos Estado — F li RI HE ,{• C. <17) j -

6 7 — R u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — £ 7 1 
K . « I o K i o — X l C T l & E B f i O Y 

í i 

O g r a n d e r e m e d i o í n g l e 
I K T F A L L Í V Í 3 L , 

Cm a rapiiln o rndicaluioute todos os caros >le 
D e f c i l i í a c l » n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o n h é a , p c r d a « s e a i m a s s n o - | 
c t u r n a s o u d i u r x i a s , i n c i i a ç ã o d o s t e s - i 
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s j 
€ o s r i n s e d a l i e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a o s . ! 

Este eepeeillco faz a cura positiva oiu loiio.s os casos, 
quer de moços quer tle velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o syst .-ma nervoso 
chama a circulação do sangue para as paiten genitao? et 
è o único remedio (jiic restabelece a saúdo e dá força 
fie pessoas rces^esaa, d e b i S i t a d a s e í r - i j ; ó ' 
tentes. 
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S A N A T O R I O D E S A O P A U L O 

LARGO DO PAYSANDÍJ N. 6—Ent rada pela Rua S. João, 4 0 

d ire d o r D r . O l i v e i r a B o t c l l i o s ) ^ 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos bygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão 6er 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. A5V <V% P>$i 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A S -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, eyphiliticas, do utero 
c da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dô r .— 
Hydrocele cur * radical sem dôr.— Tumores do utero, do seio c 
dos ovarios.—Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
o caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias.— 
Operações nos ossos e nas articulações. W. fâ A'jí f*'ji fij) 

» J V Í o l e s i i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

Secção eopccial para alienados, isolada, completamente inde-
pcr.dente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento do moléstias mentaos c nervosas dispõe este 
Sanutorio do poderoso recurso de um bem montado 

i 

3oo ! las das 8 á s 11 horas da manhã e da 1 ás 3 i z tarde 
^ ^ S i ! i M 

Ê - M È i M M 0 4 . P A U L O 

h'- v 

i — P M 

Gf 

O desespero, o receio, a grande excitaçfto, a inso;:mia ; W 
"esappurecem gradiialmonte 0 

m m m 

JJXATIVAS 
d a W E m i Z Ü K 

E' o ma 5. pro. io o rrioiricamon-

e o grande desanimo gernl dei 
depois do UEO desto especifico, resultando o s-jccgo 
perança e a força. , i t0 , „ „ „ „ „ -ccmtipaçfto naWtm.i 

Estemestimavel espr-cifico tem sido usado com grau- i,i0 ventre, 
fle êxito por milhares de pessoas, e ncha-se á venda nas Vendomso tm todas no plmrma-
melhorespharmacias e droga rias do mttnrlo. 0,110 0 drogarias. 

DEPOSITO 

- I l l i i l (los Oillivcs 7-) 
« » : H A R V E Y & C . 

2 4 7 S A S T , 3 2 " S T R E E T 
NOVA Volilv—M. r . A t -Á 

Aquelíes que per excesso c!q tra-
hzttiQ ph'y«?sco ou iütelSectusiS perderam 
a resisíencsa organica, qus se tratíu 

pela saudo e pelo 
Ir v « 

LOTERIAS M GÁPITAL FEDERAL E PAULO 
C l } a m o a a t t e n ç a o d o i j ^ b l i c o p a r ^ 

o s t © i m p o r t a n t e p r ê m i o , ç u e s e r : 7 e:-v:-
t r a M d o H O J E , 22 d o c o r r e u t e 

O p u b l i c o q u e t e m s i d o t e s t e m u n h a o c n l a i ? d a s 
s o j r i t c = > £ 3 j ^ a r - a & i . c S . o s q u e i e i i l i o v e n d i d o , e s p e r o h e n -
1 ' a l - c s c o m m a i s este p r ê m i o d e 

vigor; aques 
per osso motivo, 
são viciimas da de-
cadência nervosa, 

{ 
k 

q u e s o m a m -

f o s t a p o r 

s y m p t o r s j a s 

m i í e n t r e 

a . 

' í " 
V/i, ' 'í J 

C'1 i ' ' l í ' ii. 

r e f "titajfio da pe?a em : •••to.-, o n • 
c II „ t:>", , traduc.üo do I'.d 'iaido ( inn.do : 

T H E A T B O S A N T ' A N ] c ? A 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTOOUEZI 
D í r í i f i d a po f i i r i In r C l i r i s t í n i i o <lo Sn <!o <ji:»-

f a z p a r l e n neír í/. l>Pi> ! l " í r :< l . i n ü i i <*s 

D0.JE — NaMiado. 2 2 de junho de 190 ! 

4 i ! r n i i < l c novidade 
Segunda 

C O R A L ¥ . 
Grande successo do Falai?; Royal tít Paii". 

pBnros.d.EK- — Julii» Dtifauic, CKris ian o.,a A a; 
Beconnet, MattO , l.eopold V : .quotte, adTOíalo, Kin- I .... 
Clapútard, Cli. b .; EiMf o : . r; . .. ' ..mio ; I'uz ,.r.!. r«i:..n<t • 
•ano do policia. I»i»<. r l i » .i Alberto Hilra. 1 > poli ia. 
Foaymirau: a® d t •. í. " . . «ria . c Dnfaatet A., -t 
Fampalo, Vasa. fora ' ta, J. . B i Lieia i 
Dnfanret, Lnciiinr 1.1 1 i. ii An ru l! .> . I:.i i 
I<iana de Bn.i al. Co. i .a '.«.H; Ivett , Jali.i Mo.i/: l e i ia. 
criada do Dafauie;, Xani.eue do fcouza Clara, | 'ta.- ' i 'a n .!.•• 
COraly, Lanra l eruira Paale*i 'C.-tareira, Lniza, i ra . ii. . • 
Varietta Fran» «a , criada, .rr.:.ata. 

Par i s—Ae loaüda i l e 
M i s e e n - s e ^ e fia a s t o r C b r i s t f a n o da S e a r a 

O» o.-pactaculoa aaauaciaio' serüo intransferíveis ainda 'loe- hova. 
Frcçus c l inra « «Io costumi ' 

Os bilhetes i venda na Caft GntmnLl, das 10 horas d* mar. i«t 
ia & da taaie, depois, na bilhe.eria do theatro. 

Depois do aapaetaenlo, haverá bonds para todas as linhas. 

Amaafcl -Mv* e»p*ctao«l« 

rolvil iciuiii i-Coii-frío 
I nipresn l 'Av «li»ii. St. -IIli 10 

J)irocçâo d»> i. ••ara'.. «•>•. 
u O' i:o it. .V IU ' . ; . : < rJ'l ANI 

HOJE, s a b E X 32, m 

í í 1'Jin í:ü .O * .pjjrííl 
9! » I) l i ' lí-:í<> i ( c UStia í 
iT»«Jí;t í r fL i i » :? . 

q u a e o rsais-

i ' c i i i : a n e t i -

r a s ! h e n i a , 

a d y s p e p -

s i a , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a d o m e -

m ó r i a . e s p e r m a t o r r h é a . n e r v o s i -

[ p y m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o r n a f s s e g u r o e e T s c a z r e m o c ü d n o 

« ^ M a i l l . ' - • '|f ma -i - ^ • . r-

v . -

1 ' 

p l ^ g , ^ P r - - i v 
\ Ij l l j i •- l! , ,-•:,. .,|S l l,!);; B5 
L Ü l L- a ^ <J> v ! i: J ií ú è || i » y 
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L e b r e I r m ã o cê M e l l o 
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f J U ® . V L t h i V i Z C e s a a a j 
e x i m i a c u n h i P ü i l n l i m i : ) 
Snrpreli'" dent- t-ro?r Btn-r- j t.t 

excallt-ala trjupi i®mp-sta da 1<> 
ar'i»ta-. I 

8 gaada-fi ra 21, •.•«mi inala{ 
entre o It r .'.1 oT> ri. 
A - e .",:•! da nolí .1—ÍVí'. la s ha 

PHf iK >1» ei>.(!ime 
.*.iaan'iii, do l go, - >, & 1 I,-

i'a ra»J«., <r-a» do «. 'Ime fut.ú 'ar. 
e m preç< i f t a idof o liiVii t i 
çáa de ton.eilot, is (lian.a-, e rn 
f,no a »ra. Ce ana exeeutar-i a s-o 
r . aea aria da opera 1'übj-ú A B » 
nr-ea. 

T'.r<,a fe!ra, 2."< d<! jur i-o. iri;-or-
taatea estn as i.c« An irei.-, ee ekrc 
danças aerobatlea?. l.lnaC'ca'1, can-
tora itaiam. Mlles. Ca.-tellaae r, 
D.ta-e cantora friacataf. 

* • it 

I i >.'., i 
, -
5-
t -V . 1 

• m 

l V-
çBazgsBae*»** 

r: 

As prcpricSacss tônicas tíeste 
vi'.l;rJ se attostam pelo soo vastíssi-
mo consuma e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
ca União BrcziSeira, Republica Orien-
ta!, Republica Argentina e Perfurai. 

Tlic Royal Mail Sieam Pa fke t Co ipany 

M A J L A R R A L J N G L E Z A 
eaninAO para a ícaorx 

MAfíDALHXA (do Santos), 85 de jnnlio 
HILE (do Bantot), 0 do julho 

O p i ique le lnj|le/. 

MAGDALENA 
Ef-perado do Rio da 1'rata, no dia SS do junho, cm Sanfoe, 

«aliirú, no nie.'nio dia. para 
R i o , B e E t i a , P e i - n a m b u c o , L i e b õ n , V i g a 

C h e r b o u r g e S o u t l i a m p t o n 
raccarenf dlrootas para H'»nibur;c>, liraaioa, Aatutrpii, llitltM 

<««i a entras culades c «ntinotitf.e» luouf irmo ia or n» la a » a j «n « 
tu>;aAo omitUdau nos inasmos turmoa qua ai li tloaCnitptaa. 

Ar|cn«-ia <lu Uniu Itcnl lu«|ln/.a « iu S 1'nula: 
Cua do N. Ileulo, 41 (sobrado) — Caixa do corrais. I 

L i LIQDU3 BtliSIUAMA NVBHMilE m i m 1 1 
aocucxX RiwNiTa 

SoÉíà Liúiipa di Hayijuijiia f l o r i o a r u b a i t i ^ s 
tarje.m rajhdit 

O iiiarjnifico jmqndc 

É Ü M B E V Í O 

o rAqvrrr. 
• 

•smpioae inliiiá do Rantos no £ia do' 
corrente, para I 
. . . . . . Eiperado nm Santo- no dia 25 
l t l o de Junnlro do junho. . aMrâ, dopais da indfc-

i icnov.i c jponüavol domora, paru 

aeceltando pasEngetr>i p ^ í T Ü , ® " * M f õ , S l I W 1 ^ 1 ! 
tolha e Hnrool na c m tr;.nal>ur.Io Accci!ando p.issat{cir03 para Maiv 
trn Gcno.a. [telha o llarceliuna, c-na trumburd® 

Kst" pitqucfo prc no e?plrn i:dâ . cm Oonova. 
nicunuu-d:'rPe- para p.iínageiroí ' 
a- I.» o ."•." clat&c. 

I'rc<;o <1; s pnesnpens ilo 1.' 
«•lasso para Gênova o Nápoles, 
fia. ctiro 11 ü 

17.< 

li io pai|into pó sue esplendidas 
icoonim Kluçfios para pai sagoiroa 
le c"..« o distinota o " > oIuesc, 

Para pr.Ennp;on8 o mais infijr-
maçòoa, truta-so oca os amontoa 

' cm ti. faulo 1 

' o " U â o Brlçcola & Conip. 
li> teuio: t i . 15 d e H o v a n i E i P O i 3 ( | 

| BEICGOLÂ & G. r f " „ 
jllla Quiuzo do Novembro, u. 3) , ej A . P I Q a u A & G« 
j mi Ktuitus, A. WUUIT.V (Jomp., Rua Visoonda ilo Rio Branaou 
I Kua Vlícuudo doKij u.anua, u. m.\ uumorolO * 

i 

E a m b i F j SüflamGrikamsohi D a ^ ^ ú í T í V i f l j Gu-

s c l l s c M 
Servi.o cpc-cl'1 entra Santa- o llamburro, «om f-*-»'ia po!o Riv 

úo .Tan iro. Bahia o Melioa 

O 1'AQUETE /Ir.ti.MÂO 

! ! f t í » 

1 P £ l à ' 

CupK /•'. HOUE 
taliir.í, no dia 20 do corri.ut- , para o 

l ! i « , Italiin, I isl>::n, lf:iii>linr(|<i Copoi>IlH<ii;n 
Frcço íoppaEBairon̂  da 1» ntawi para liUdlt, FiSIlVY. 
'Jeiloa i-t paquo.ej d» Coaipaulila h,Vi do •.(iiírjo;»! ittll.Jful, it-

Híiiitiiidca a Iuü O'i.h) r.opawaiuda Oíp:oali4*4 a<m<a u t l t j tu ; ara 
liAtUt eiicti de u ea1 ciiteia. 

A C.iupaubU \cu.Ij : i . rci diroctamon:« p»r» PAri», vi» 
vhuiuurgv, tenda os provoj,ou 1» uíhhso, Iuj. ad.lú.ií. 

E S . J o b . n s t o n & : C o i x í j ? . 
ItUA ÜJ CO.H>lBltOK), - i - Á u i W » 

! M s i ^ è 

[Soáíls C£èíh!s ds Transporís Maritimes á Vspaards fesillí 
O TAíll ETZ 

• • 

' T Vt 

fn mt 

I I 
Cíporido do r.io da Prata e,m Santos, no dia 5 do julL > talará 
dopelí da indiíjen:ave' dor.iora, par» 

K e a o y a e H a p o í c s 

O 1'AfjL'ETE 

ríio 
e-peindo da F.nropa oci Santos, no dia GO de jnnlio, tu; i.i dnoi! 
da indipponsf,<1 den-o a. p- ra 

K e i i 5 e « j i ! é o e B u e n o s - A i r e s 

l aiü |>s«:-:{oiu o cnúj iasurmag&w, oun»ai a { u a i : 
Em H. i... o, Oroj, Antuan & roa do Conimamio. lí. 
J li, ; an o., orej. Aufanesi; «'., rua 15 do .Nor-mln j, ój. 

• a.i .laiu-n-o. Q;e;, Antune, .. ('.. ra > 'loaoiv. m i «, 14 

A r k ^ t * 

I á r a p o o l triiíO m d H i r w P l a í i S t a a a e r » 3 
tnr l/A LAMPORT XiíJOü? 

Serv i ço «!«• |t:i*-Hn;)r>ipoM p irn \ o i t - V o r k 
COLE, !DOE t ' . a JMo 

O PAQUETa 

Iltumma'1» a Iiu rlectrira 
íaliirA, no ilia ti íejnilio. para 

I B a l i i n . P f r n n m l í n r o o N o v n - Y o r k 
I etcLa i ai.gijiíOá d - l» tc.clasaa para «a pj:t«a acima* pari 

Barbados 
Fftí paqcote proporciona ais paísa-eiros ti I® o eio'ürf-J naiais» 

»it t-tem a bordo medico e trlvli». \ iaiçem maia raoila via [arlt-
ttnoa toai os inconvani. ntesda baldeaçD. 

IVi-.-o da )>»*-,.•,,,',n em .'{> do R i » d<> 
. l . - i n c r o p a r a \ o v a - V o r l < , ( d o l l a r s , m a e d a 
« m c r i e a n n ) 

Fata puíBgBBi « maia ia forrou tnta-M, n» » 09 
MMM* 

N O K T O K K E O A W 
Hua F r l m e i r a éc 511 • 

E im fiantoa. com 
f . s . Uaapskire 4 C. Ld ; , l i a l á k 


